SEMANÁRIO 


Legenda para os vivos 


OR trêsdiase três 
( noites, numa 
e expectativa an- 
gustiosa, não 
arredámos pé, 
não dormimos, 
mal levámos à boca cibo que 
nos alimentasse. E no velho 
casarão, que trescalava a de- 
sinfectante, por três dias e 
três noites abafámos os pas- 
sos, deslizando como sombras 
pelos lúgubres corredores. 
Quando, finalmente, 
se escancararam as 
portas para além das 
quais, por três dias e 
três noites, morou a 
dúvida terrível, e ou- 
vimos, nítido, o res- 
fôlego duma vida, adi- 
vinhámos, antes do 
jubiloso anúncio, 
a palavra vitoriosa do 
abnegado assistente: « Salvo!» 
São decorridos mais de 
vinte anos. Mas não esque- 
cemos nunca a voz ainda dé- 
bil do convalescente, a tentar, 
em vão, reconstituir a tragé- 
dia: «/.../ só sei que, pre- 
cisamente ao finalizar aquela 
estúpida ultrapassagem, vi um 
enorme bloco negro disparar- 
-se sobre mim. Mas tenho 
nítida a imagem que se dese- 
nhou, em fugidio instante, 
cemo um raio na treva, no 
fundo escuro daquela terrífica 
aparição: minha mãe, de 
mãos crispadas, a cair inani- 
mada sobre o meu corpo hor- 
rorosamente mutilado, » 
Depois, rompeu num cho- 
ro convulsivo e entregou-se 
ao trágico balanço dos resul- 
tados da sua imprudência: 
« Enfim, eu para aqui estou, 
fisicamente inutilizado, mas 
com a consciência bem sã e 
desperta para o remorso de 


Luocações 


DO RIBATEJO 


Aviação Militar 
Portuguesa nasceu 
pobre; — meia dú- 
zia de oficiais per- 
sistentes e côns- 
cios da necessidade 
dosserviços aéreos 
nas futuras campanhas oferece- 
ram-se, como voluntários, e foram 
finalmente admitidos, depois de 
uma intensa campanha de propa- 
ganda. 

A sua aceitação foi mais uma 
condescendência do que a resul» 
tante de um estudo prévio e sério 
de uma organização cuidada: — sa- 
tisfaça-se a vontade de meia dúzia 
de loucos, que querem morrer, e 
talvez o Governo se veja livre das 
suas impertinentes ideias! 


Não se criaram escolas, nem 
unidades; não se comprou mate- 
rial, nem se esboçou a criação de 
um modesto serviço, Mandaram-se 
esses oficiuis frequentar as esco- 
las da América do Norte, da In- 
glatera e, por último, as de França. 

Aos que foram para a América 
do Norte, ainda neutra no conflito 


ter matado, por minha loucura, 
um companheiro querido, cuja 
visão me será sempre recor- 
dada, com revolta, por uma 
viuvez e uma orfandade irre- 
paráveis,» 


Em poucos dias, dois aci- 
dentes de viação, na periferia 
de Aveiro, ceifaram à Vida 
quatro vidas preciosas. 

A isensibilidade com que, 
a frequência de tão dramáti- 


LUTOS NA 
ESPRAD A 


cas ocorrências imunizou já 
o coração dos homens, cede, 
uma ou outra vez, à lástima 
bem sincera ante o espectá- 
culo cruento de mocidades 
perdidas nas vertigens da es- 
trada — seja por motivos de 
particular simpatia pelas viti- 
mas, seja pela vizinhança da 
tragédia. E, sem exageros, 
pode afirmar-se que os avei- 
renses sentiram dolorosamen- 
te ambos os desastres, parti- 
cularmente o que matou dois 
jovens muito conhecidos e 
estimados na cidade. 


Todos sabemos que, ao 
capricho da máquina, um seixo 
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basta para a tornar assassina : 
— a fatalidade contraria fre- 
quentemente os intuitos da 
mais avisada prudência. Mas, 
de comum, é a confiança ex- 
cessiva na máquina e nas 
mãos que a conduzem a úni- 
ca culpada de lutos dolorosis- 
simos ou de mutilações insa- 
náveis. E o mal é que os 
dramas sentem-se — mas não 
se meditam. Quando o tempo 
seca as lágrimas, que nos im- 
pedem uma perfeita visão dos 
acontecimentos, afazemo-nos 
às suas consequências sem 
nos preocuparmos mais com 
descobrir-lhes as cau- 
sas. A certeza do pas- 
sado inevitável ador- 
mece-nos o esforço 
para evitar males fu- 
turos. E, quando 
galgamos quilóme- 
tros na insensatez de 
tantas pressas inúteis, 
raro nos vêm à memó- 
ria a viuvez e a orfan- 
dade de que podem tornar-nos 
réus inapeláveis; raro pensa- 
mos no quadro do nosso pró- 
prio corpo, esfacelado, sob os 
olhares espantados pela dor 
inenarrável da noiva, da mu- 
lher, dos filhos; raro reflec- 
timos no dever que se nos 
impõe de não jogar nas con- 
tingências do acaso uma exis- 
tência de que todos precisam. 
E quantas Vezes os crepes se 
tecem na euforia de júbilos 
que brincam com a força cega 
do acelerador e desprezam a 
prudente serenidadedo travão. 

Sejam, ao menos, os lutos 
na estrada uma legenda para 
os vivos. 


ENTO e vinte é nove trabalhos estarão 
expostos, desde hoje, pela Secção Foto- 
gráfica do Clabe dos Galitos, no salão 
nobre do Teatro Aveirense. Entre eles, 


há muitos de real merecimento, como 


o que publicamos —— 


—— «Manhã de névoa » 


da autoria de João Solgueiro 


À MARROCOS 


pelo 


Coronel-aviador DIAS LEITE 


de 1914-1918, e com a entrada de 
Portugal em guerra, não lhes foi 
permitido concluirem ali os seus 
cursos;foram terminá-los a França. 
Os oficiais continuaram a per- 
tencer nos seus quadros de ori- 
gem. Nem mecânicos, nem mate- 
rial de qualquer espécie, mereceu 
a atenção dos altos poderes, 
Tudo se passa no ano de 1915. 
Finda a instrução, uns regres- 
sam ao País e são mobilizados 
para a guerra, mas como oficiais 
de Infantaria ou Cavalaria, con- 
forme a origem; outros oferece- 
ram-se para fazer a guerra nas 
unidades da Aviação francesa, 
Foi assim que a Aviação Por- 
tuguesa marcou a sua honrosa 
presença com a morte gloriosa do 
Cepitão Monteiro Torres, quando, 
enquadrado numa esquadrilha de 
caça francesa, deu combate a uma 
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COM OS VENTOS 
& 
COM OS TEMPOS 


Secção de 
I . 4 fi 
PagICOMe | Após muitos séculos de crepuscular anonimato, o 
Egipto voltou ao «gros plan » da notoriedade mun- 
dial, pela mão de um homem estranho e complexo, chomado Nasser, 
misto de Napoleão e de Charlot. Nasser, reolmente, é um «grande ponto». 
Mais: «um gronde número». Mais ainda: um quadro inteiro de revista, 
Com uma facilidade inverosímil, passo da tragédia grega à farsa musicada, 
mos sempre espectaculoso, tonilruante — e, sobretudo, « fonitruão ». 
Acabam sempre mal, estes desordeiros de feira, E o pior é que arrastam 
os seus povos na desgraça. 
Eslralagemas saloios 
€ industriais, que pretendem impor 6 f | 
ao público os seus produtos, à cus- 
ta do prestigio efémero e baloto dos « estrelas » fugozes gue brilham, 
em determinado momento, no Cinema ou na Rádio. 

Quando as «estrelas », cujos retratos exornam os anúncios, são 
raparigas engraçadas e exibem um sorriso aliciante, eu louvo o bom 
gosto dos comerciuntes, embora considere pertunctório o seu critério 
publicitário. Mas seo retrato represento um desses crelinoides esquiso- 
frénicos que segregam baboseiras para o éter, o caso torna-se risível. 
Mais: ridículo. Mos há alguém convencido de que o respeitável público 
desata a correr, como louco, para comprar os escovas ou os sobões 
recomendodos por qualquer Maria Cochucho, que faz «litos », ou 
qualquer Manuel dos Anzóis, que expectora disporates musicados ? 
Im problema se sabe a respeito deles. Ferozes, como selvagens 

que se prezam, vivem em tocas debaixo da terra, 
e aparecem, de vez em quando, em bandos, para olacar as fazendas 
afastadas das povoações. Há tempos, foi morto um deles, durante uma 
algorada. Era branco, louro e tinha dois metros de altura. É claro que 
um tipo destes é mois do que « mutilão >: é um verdadeiro motulão. E 


talvez seja por isso que nada se sabe a respeito dos estranhos seres. Qual 
é o antropologista que cai na asneira de se aproximar deles ? 


O E . 
Equilíbrios 
a Torre de Pisa zombará da lei do gravidade ? 


Trota-se, sem dúvido, de um milagre de equilíbrio. Olhando à 
nossa volto, porém, veriticamos que o Mundo estó cheio de milagres 
de equilibrio. Por exemplo. o do chete de fomília que tem de susten- 
tor mulher e quatro lilhos por 900 escudos mensais. Acho este homem 
muito mais extraordinário que a torre equilibrista de Pisa. 
Dicapilão atletas os galões de oficiais do Exército ou da Armada. 
Há tempos, um «ás» de futebol egípcio foi nomeado 


tenente, por ter jogado muito bem num encontro internacional. O Gover- 
no egípcio, com o seu acto, demonstrou que possui elevado grou de 
«aficion » pelo futebol. A maioria dos Chefes de Estado dos nossos dios, 
quer usem chopéu alto ou coroa, procuram no espectáculo desportivo o 
sedativo para os nervos crispados pelos problemas da governação. Alguns 
até proticaram desporto na sua mocidade, e outros continuam a praticá-lo, 
nos ócios das suas presidenciais ou régias ocupações. 

Não fazem mal os desportos aos monarcas, como os musas não 
fazem mal aos doutores, na opinião do dramaturgo da « Castro ». 

O que me deixa perplexo, no caso do egípcio, é o Governo não o 
ter feito logo capitão. Os herdeiros dos faraós têm nas mãos toda a faca 
e todo o queijo que lhes der na gana. Podiam dar uma fatia com um dedo 
acima doquelao que lhe deram. » 

Desta forma, o tal jogador seria duas vezes capitão, pois já o élna 
equipa de futebol que tem a honra de o contar entre os seus membros, 

Um capitão «a dobrar » teria, pelo menos, o mérito de ser único 
no Mundo. + 


ALUES mor6AaADO 


O Egipto já deu cartas. Teve grandes poetas, gron- 
des sábios, grandes reis, Hoje, é um país de opereta. 


Acho uma graça infinita à ingenui- 
dade soloia de certos comerciantes 


Os ontropologistas andam preocupados com uns 
índios venezuelanos chamados « mutilões ». Nada 


Nos últimos trinto e quatro anos, a torre de Pisa 
inclinou-se mois 2,9 centímetros. À inclinação total 
é agora de 5,22 metros. Por quonto tempo oinda 


Nações como a Hungria, os Estados Unidos, a Checos- 
lováguia e o Egiplo costumam dar aos seus grandes 
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Continuação da primeira página 


Dizia um jornal desportivo a propó- - 
sito de um encontro de tutebol: apo pao ! |) | b ] 
«Há muitas frases feitas no futebol. 
Umo delos é esta; o melhor detesa 
eslá no otaque ». Esto frase foi feito, realmente, há muitos anos. Po- 
demos, com toda a propriedade, opelidá-lo de histórico. O primeiro 
jogodor de futebol — ou melhor, de fute.. bala — que a pronunciou, 
tor Nopoleão Bonaparte, um «avonçado » terrivel, conquistador de 
golos que voliom Noções. Nopoleão avançava, avonçava sempre, 
mas não se limitava a turar balizas e redes : turava fronteiras. 
| dinhei 

| BIO ção, songuínea». «É tão bonito, a magano », dizia o 

lírico do « Campo de Flores ».., Todos os dias os jor- 

nois publicam notícios de desfalques, de carteiras subtraídas, de cosas 
assaltadas, de intrujices de toda a espécie, cujo objectivo primaz é o con- 
quista do «vil metal », sem esforço, Mas registam-se também aconteci- 
mentos exiraordinários, que nos reconciliam com o Mundo e coma fauna 
que o habita: nem todos os individuos estão dispostos a confirmar que 
«a ocasião foz o Indrão », sentença que a chamada sabedoria dos nações 
julga ter construído sobre fundomentos inabrogóveis. 

Por exemplo: a menina Isabel de Souso, quando ia para a escola, 
achou uma carteira com mil e trezentos escudos. Que fez ela ? Correu a 
entregá-la à professora, acto que esta exaltou publicamente, 

Outro caso: o funcionário público Ricardo Alves foi falar ao telefone 
numa cabine pública e deixou ficar um cartão de visita e quatro moedas 
de cinco tostões em cima do oporelho, Nove horos depois, deu pela falta 
do dinheiro e-voltou à cabine. Lá estava o cartão. E o dinheiro também. 
Não as quatro moedos de cinquenta centovos, mas duos de um escudo. 
Quer dizer: as pessoas que, entretanto, se utilizaram da cabine, opro- 
veitarom as moedas para trocos — mas deixaram honradamente intacta a 
quantia primitivo. 

Parece que estamos a ouvir aquele cínico Tibério, filósofo e moras 


« Dinheiro é sangue » — diz o povo. Para um agiota, 
por exemplo, o dinheiro constitui a segunda « circulo= 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Aetur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110.1,0-Di,o 
(Acima do Cine-Tentro Avenida ) 
AVEIRO 
Telef, 633 


terreno 

Vende-se para cons- 

trução na Rua do 1.º Visconde 

da Granja. Trata Salvador 
dos Reis da Rosária. 

Rua do Vento, 109-=AVEIRO 


Mário Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 he das 15 às 17 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Azeite puro 
PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhães = 
Telef. 165- AVEIRO 


ALITALS A 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


Ses == ===. 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D (-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Reprosentantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


VENDE S Mobília 
Ag de sala de 
jantar, estilo Henrique Il, com 
16 peças, em óptimo estado. 
Secretária em mogno e ca- 


bos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 unos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias enquanto se procede à 


deira de braços giratória, 
Ver e tratar na Rua do 
Carmo, 28 — AVEIRO. os tipos, 


Bomba de volante à. Mm. aBRrREU 
para tirar água, em estado M. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telel. 594 


de span 
Informa-se nesta Redacção. y ' 
Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R, Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


reconstrução, 


lista, que Albino Forjaz de Sampaio foi buscar á filosofia pessimista de Vendemos baterias novas de todos 


Schopenhauer : 
— Se fossem quatro libras de ouro, em vez de quatro moedas de 
cuproniquel, talvez não estivessem lá... 


Vivenda 


— com grande jardim, vende- 
-se na Av, Dr. L. Peixinho. 
Informações no n.º 157 da 
mesma Avenida. 


Alves Morgado 


Quinta em. Bernardo, 

7200m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences, Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º.6 —AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
ERON ESICATrOES 


ESTRATIRAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 19 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


— Dinicio 


Fixe V. Exo este nome para 


as suas transacções de 


OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


l 
Oficina para execução e 
Consertos — ———— — 
Rua do Conselheiro Luis de Ma- 


-..À ROUPA ENCARDIDA! 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola», 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo, Rua de 


galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
— Telef. 919 


graças ao 


SABÃO ACTIVADO ER 


e Caramulo) 


Ilhavo, 99-Tel.330 —AVEIRO, 


AVEIRO — 


Vende-se 
Montadores Reunidos DRE OL SE TT A 7 — mobilia casa jantar, estilo 
Pinheiro & Barrento, L.” | USA-SE COMO QUAL. | o TS DAR a o 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 | QUER SABÃO COMUM | é E : 
ro : : À F: Tratar Avenida Araújo e Sil- 
Dá AVEIRO U LAVA COMO NENHUM o! va, 44 AVEIRO 
Telet. 66 EX] sta 


sk Contém CMC (earboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 
dir a roupa. 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


GAMACIA A AGUA DURA 

QMAVIVA A ROUPA DE COR 

O NÃo ATACA OS TEcidOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


Galho de Sarrazola 


Trespassa-se, vende-se ou 
arrenda-se o talho situado 
no Cabeço, por motivo do 
proprietário não poder conti- 
nuar à testa do negócio. 

Tratar com António Luís 
Marques, em Cacia. 


Rádios — Rep.rações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


B$00 cada eumaLacem oe 500 ens. 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opia » Braun » Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 


cur-s 


Casa na Barra Bus 
— vende-se. Informa na Leja EE Lusa 


da Nozoré, Praça do Peixe, E 
AVEIRO 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


eee 1657 — Litora 


BO CINEMA 


SECÇÃO 


EM pretender efectuar uma 
longa enumeração de 
filmes e nomes de ou- 
tores integrados na for- 
ma cinemotográfico do 
Western, forei apenas 

algumas referências inevitáveis. 


Em. primeiro lugar, Thomas Ince, 
o quem chomaram o moior técnico 
da montagem, Ince, em 1910, alugou 
por 2.100 cólores semanois o Ranch 
101, um rodeo ambulante, e isso per- 
mitiu-lha a realização de uma série 
de filmes curtos, com a marca de 
Bison 101, nos quais se criaram, em 
motéria de mentagem e ritmo, ali- 
cerces ainda hoje respeitáveis e res- 
peitados em qualquer obra do gé- 
nero. 


Depois Griffith, o famoso D. W. 
Grilfth, que, nos dúzias de Weslerns 
que fez, operfeiçoou o ritmo e apren- 
deu oquilo que mois tarde ensinaria ; 
o controle de grandes grupos huma- 
nos por meio de panotâmicos, em 
planos de grande conjunto. de 
suo autoria o films The Massacre, 
rodado em 1911, e cujo publicidade 
assinalou que nele participovam cen- 
tenos de cavaleiros e duas vezes 
mois índios. Também interessa opon- 
tor que Fri da outoria de Losky, de 
Samuel G Idwyn e de Cecil B. de 
Mille o 1.º filme de 5 bobines; foi 
o caso da obra intitulada The Squow 
Man, e por elo vemos que, mesmo 
nesse fempn em que era desconhe- 
cido, Cecil B. de Mille já tinha am- 
bições vnstos em motéria de brbines. 

E, finolmente, John Ford, cujo 
lron Horse se tornou famoso e que, 
ra opinião de Charles Ford, foi o 
verdadeiro sucessor de Thomas Ince, 


—-O que é um Cine Clube — 


tanto, no desfecho da luta para a 
qual, muitas vezss, contribui decisi- 
vaomente. 


Os décors são, como o escreveu 
Elisa Fronklin na possogem otrás 
citado, a própria natureza, mesmo 
quando a filmagem decorre em inte- 
riores—des quais é igualmente clós- 
sico o soloon, misto de cabarel, 
toberna e solo de jogo, onde se en- 
tra por um guorda-vento de madeira 
e de onde nunca se sobe como se 
sai: se no posição verticol, se no 
horizontal. Mesmo no interior fuma- 


rento do saloon, a Natureza está 
presente no pele cuitido dos fre- 
quentadores, cujos movimentos deno- 
tam o constrangimento do homem 
hobituado a viver ao ar livre, quando 
dentro de casa. Além do que se sabe 
que o Notureza está ali, a alguns 
passos de cavalo, pronta para aco- 
lher um fugitivo ou para encobrir 
uma emboscada. 


Finalmente o ritmo. Ele é, acima 
de tudo, rápido, Com uma planifi- 
coção em que abundam os planos 
de grande conjunto e em que, ainda 
hoje, o grande plono aparece um 
pouco como uma surpresa, por ele 
se desenrola uma movimentação 
fisico em que o ritmo dos oconteci- 
mentos palpáveis predomina sobre o 
ritmo interior dos personcgens. 


E' com estas caracteristicas—aqui 


1) «lm Cine-Clube é umo reunião de oficionados ao cinemo, de 
aficionados integrais; mais ainda, de enamorodos do cinemã >». 


2) Cine Clube é selecção. 


(Orencio Ortega Frison) 


3) O Cine Clube é, ontes de tudo, cultural; é um lugar de estudo. 


4) Cine Clube não quer dizer «snobismo », 


5) Para um Cine Clube não há filmes cborrecidos e divertidos; há 


filmes bons ou mous. 


6) A missão essenciol e definadora do Cine Clube é cumprir uma 
acção educadora e selecionadora. 


(Gomez Men) 


7) O cinema é universol, por isso o idioma nunca será um obstá- 
cula oo trabalho divulgador do Cine Clube. 


8) O Cine Clube não é museu de raridades; 


não é refúgio do proibido; 
não é local de estreias, 


9) O Cine Clube não é indústria: os seus filmes geralmente não 
são novos, pelo que há a desculpar quolquer talha na sua pro- 
jecção: cortes, saltos, porados, ruídos no som, riscos nos ima- 


gens, efe. 


10) Os programas de um Cine Clube são como esses folhetos que 
vêm junto a determinados objectos e que ensinam os seus 


manejos. 


Sem eles, quose sempre não nos podemos orientar devidamente. 


Transcrição do Cine=Clabe de Orense 


Mos deixemos os nomes e volta- 
temos aos factos. 


Aperfeiçoodo fécnicamente, geo- 
gráficamente divulgado e cronolôgi- 
comente cada vez mois distante do 
remoto passodo que lhe deu origem 
histórico, o Western passou a cons- 
fituir um género cinematográfico 
com regras e limites p'óprios e que, 
como a suo história demonstra, atin- 
giu no campo cinematcgrófico oquela 
nitidez de contornos que o tornaram 
opto o traduzir, no decorrer dos tem- 
pos, variados concepções estéticos e 
intelectuais. 


A estruclura estética do Western 
define-se, fundamentelmente, pelos 
personogens-tipos, pelos décors e 
pelo rilmo. 


Os personagens- tipos basilates 
são o herói e o bandido, Estes dois 
personagens constituem, em lodo o 
Western, um binómio de forças opos- 
tos, de cujo embote—que alterna 
entre a ameoça latente e a explosão 
violenta — depende toda a trama. Ão 
lado destas duas peças basilares en- 
contromos o terceiro parsonogem- 
-tipo: a mulher. Quase sempre sol- 
tolta. e vicgem, ela está, | sevitóvel- 
mente, interessada no herói e, por- 


(Espanha ) 


forçosamente reunidas—que cWestern, 
forma cinematográfica, tem evoluido, 
tal como na literatura o forma conto, 
ou na música a forma sonota. E, 
otrovés do seu exome, nós podemos 
verificar o evolução da mentalidade 
de um povo — portanto, ainda e sem- 
pre, a consciência que uma socie- 
dode tem de si própria. 


Em primeiro lugar o Western 
ilustro 3 fases no desenvolvimento 
do Oeste: fnse de conquista, fase de 
est: bilizaçõo, e fase do embate entre 
o industriolimo e os proprietários 
dos latifúndios. Estas três fases são 
históricas; mas no modo de as trotar 
adivinham-se as ideias que ficam por 
detrás. 


O bandido dos primeiros filmes 
é o índio e o mexicano (este último 
por causa da tomada da Califórnia 
ao México, em 1850). 


Consclidada o conquista do Oeste, 
temos como bandido todo o indivi- 
dualista que se opõe à estabilidade 
social representada pela estrela de 
5 pontas. E é à medida que o género 
omadurece que nós assistimos à 
esgrima efectuada por ideologias 


DIRIGIDA PELO CINE CLUBE DE AVEIRO 


opostas no terreiro comum do Wes- 
tern 


Vemos nos filmes de Griffith a 
tese sulista, conservadora e racista. 
Vemos nos filmes de Charles Vidor 
a antitese desso tese (Aleluia, de 
Vidor, foi o primeiro filme norte-ome- 
ricano que fez justiça ao negro), 
E, falando de King Vidor, mencione- 
mos outra — por sinal inferior — obra 
suo: Duelo ao Sol, em que a luta 
progressista contra o latifúndio é 
tratada de um modo radicolmente 
diferente ao empregado por Henry 


E RN 


uma maturidade crílica o que os 
americanos são, em regra, avessos. 

Em O comboio opitou 3 vezes, 
o papel desempenhado pelo mexi- 
cana quebra toda a linha tradicional 
do racismo norte-americano. Não 
encontramos, em qualquer persona- 
gem deste filme—tal como, de resto, 
sucede em Shane — o tipologia mas 
antes uma densidade humana pouco 
hapituol. 

Quanto á consciência crítica, ela 
incide sobre uma sociedade, no pri- 
meiro filme; sobre a antropologia de 
uma nação, no segundo. 

A sociedade da pequeno locali- 
dade onde se desenrola o filme de 
Zinnemonn apresenta todos os sin- 
tomas de uma sociedade desvitali- 
zada. Colocada em perigo, ela re- 
ecuso-se a colaborar com o seu único 
membro que está disposto a lutar. 
E surgem os desculpas, os opiniões, 
os oportunistas, os traidores. Umo, 
estrangeira é a única o compreen- 
der a situoção ao declarar que 
quando Kane morrer, oo meio dia, 
morrerá a cidade; e, se Kane solva 
a cidade, fá lo indirectamente, não 
porque ela mereço o risco da sua 
vida mas porque ele próprio, na sua 
mentolidade de homem, exige de si 


Forma cinematográfica 6 expressão de uma cullura 


POR NUNO 


King que, em 1939, reolizou o filme 
The Outlow, com Tyrone Pcwer, filme 
que nos opresento o célebre bandido 
Jesse Jomes como um herói, numa 
eruzada contra o progresso e o ca- 
minho de ferro. 


Tudo isto são interpretações de 
uma realidade histórica; interpreto- 
ções, em alguns casos pessoais, na 
moioria de acordo com as pressões 
politicas de momento. Sob este últi- 
mo aspecto, é curioso notar a in- 
fluência que o era Rooseveltiana 
teve no cinema dos Estados Unidos, 
tal como sucedeu, embora em me- 
nor escola, com o período em que 
imperou o histerismo político mais 
conhecido por Macartismo. 


Contudo, não é hecessário gronde 
onálise para enconirarmos no Wes- 
ten uma 4,º fase, respeitante única 
e simplesmente o uma evelução cul- 
turol; a fase em que a forma elá-sica 
dá Wasteim 6 einpregbaa para definir 
e sustentar umo atitude crítico, onde 
predomina o humanismo, 


Em 1943, William Wellman efec- 
tua uma adaptação da novelo intitu- 
Inda The Ox-Bow lacident, da au- 
toria de Walter Van Tilbur Clark; 
em Lisboa, este filme fez a sua cor- 
reira de estreia no « Olimpia », com 
o título de Consciências Mortos. 
Apesar da suo fama, eu, que consi- 
dero o livro de Von Tilbur Clark uma 
das mais notáveis obras da literatura 
noits-omericona, considero o filme 
uma medi-cre adaptação. Seja como 
for, esta obra representa um violento 
contraste com a forma como o binó- 
mio herói - bandido era empregado: 
no filme de Wellman, libelo a favor 
do indivíduo contro a s-ciadode, é 
esta que. se enquadra na figura de 
bandido. Em 1950, o Aventureiro 
Romântico (The Gunfighter ), de 
Henry King, apresento o bandido na 
sua dimensão humana, forçado co 
crime por um condicionolismo que 
lhe é estronho, e novamente encon- 
tramos a defesa do indivíduo esma- 
gado pelo grupo, 


Chegámos ao Wertern dos nossos 
dias. Nele, várias cbros merecem 
pormenorizada referência, nomenda- 
mente Johnny Gu'tar, de Nick Ray; 
A Cidade Abandonada (Yellow 
Sky), de William Wellman,e A Ul- 
tima Coçodo (The Last Hunt), de 
Richard Brooks. 


Mos o tempo apenas permile 
uma brevíssima referência a duas 
obras que avultam no Western com- 
temporâneo. São elas: O comboio 
apitou 3 vezes (High Noon), e 
Shone. A primeira, da autoria de 
Fred Zinnemonn, que depois nos deu 
Alé à Eternidade; a segunda, da 
outoria de George Sivens, que já 
nos dera Um lugar ao Sal. 


Em qualquer destes filmes, a par 
de um trotomento formal que os 
coloca ao nível do que de melhor 
o Cinema tem produzido em quol- 
quer género, nós encontramos os 
dois impertantes elementos de que 
falei atrás; o humanismo a par de 


DE 
CONCLUSÃO 


BRAGANÇA 


mesmo a coragem, sem o certeza da 
qual será incopsz de continuar a 
viver como homem, perante si e pe- 
rante o mulher. Mas, ao vencer, ele 
renego e abandona aquela socie- 
dade que salvou por incidente — e 
a plano de pormenor que nos mostra 
a estrela de 5 pontos caindo no pó 
junto às botas que depois rodam 
sobre os colcanhares é o apogeu do 
grito individualista que é— O com- 
boio apitou 3 vezes. 


Quanto a Shane, o consciência 
crítica vai até aos alicerces do homo 
americonus. 


O personogem central — fâcil- 
mente identificável com qualquer 
das figuras clássicas de assassinos 
que a história do Oeste comporta — 
surge do desconhecido para auxiliar 
um grupo de agricultores em luta 
contra o despotismo de um criador 
de gado. Tol como no filme de Zin- 
nemonn, também cqui a sociedade 
triunfa graças à acção de um homem 
solitário e contando openas consigo. 
Tol como no filme de Zinnemonn, 
este solvodor parte e desaparece, 
deixondo o aglomerado entregue co 
seu destino. Mas — e aqui reside uma 
diferença rodical — no filme de Zin- 
nemann o herói representa q lei, no 
género Western nos dá do seu papel 
na expressão da estructura e evolu- 
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de Sivens ele é fora-de-lei. E este 
fora da lei é, afinal, umo poderosa 
evocação da evolução histórica nor- 


te-americana, em que o indivíduo 
forte, a golpes violentos, precipita os 
acontecimentos e informa uma socie- 
dade. 


* i 

Em face de tudo o que aqu 
disse, creio ser patente a importân- 
cia do Western. E creio que o re- 
torno, em quolidade, do cinema nor- 
te-americono a este molde clássico 
é oinda uma manifestação que o 
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ção de uma nação, tal como a sau- 
dade de Joey, saudade que a se- 
quência final de Shane nos profe- 
tiza, é o saudade quase inconsciente 
de um povo. 


Um povo que, em plena era de 
cantores guedelhudos, fequistas im= 
berbes, achaques cardíocos e crise 
de bom-senso, sente a nostalgia 
psiquico-fisiológica de um passado 
em que,a despeito de tudo, os seus 
homens viveram, oo Sol, à chuva, e 
ao vento, a grande aventura de con- 
fiarem em si próprios. 


* O Cine Clube de Espinho comemorou o seu primeiro 
Aniversário, exibindo o filme de Charles Chaplin « Luzes da 
Ribalta » antecedido de uma palestra do Dr. Júlio Gesta, 


A próxima sessão, que se realizará em 17 de Junho, será 


preenchida com o filme de Sjuberg « Vertigem », 


* O Orfeão da Covilhã fundou a sua Secção de Cinema 
recentemente, exibindo já os filmes « Há Festa na Aldeia », de 
Jacques Tuti e « Ela só Dançou num Verão =, de Anne Mat- 


| tsson. 


* O Cine Clube Oihanense exibiu, no passado dia 26 de 
Abril, o filme brasileiro de Adolfo Celi « Caiçara », e que os 
cine clubistas de Aveiro já tiveram o ensejo de ver, 


* O Cine Clube de Oliveira de Azeméis, para início do ”S 


ciclo «A Biografia do Cinema », exibiu, no passado dia 14 de 
Maio, o filme de John Huston « Moulin Rouge», 


— * O Cine Clube de Santarém levou a efeito, no passado 
| dia 3 de Meiu, O filme sueco « Ela só Dançou num Verão », 
Em7 de Junho, este Cine Clube exibirá o filme de Luigi Zampa 


« Processo contra a cidade ». 


| Lean, 


filhos dos associados. 


| * O Cine Clube de Viana do Castelo dedicou a sua 27.º 
| sessão ao Cinema Inglês exibindo « Breve Encontro», de David 


.X O Cine Clube de Faro exibiu, no passado dia 12 de 
Abril, o filme francês ( Palma de Ouro do Festival de Cannes 
de 1956) « O mundo do Silêncio ». 


| *% O Cine Clube de Setúbal, na continuação do ciclo de- 
dicado a William Wyler, leva a efeito, no próximo dia 9 de 
Junho, e em 15.º sessão, O filme «A Herdeira ». 


| * O Cine Clube de Aveiro está a dilingenciar para que 
muito breve se comecem a dedicar sessões infantis a todos os 
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| Informa | 
SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ltus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, i sábado, e 

amanhã, domingo 

Moderna Telef, 65 
R. dos Comb. da Gr, Guerra, 108-110 


Farmácia Higiono 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUFIRA 


TELPF. eso 


No corrente ano, a revista 
de inspecção no Regimento de 
Cavaluria 5 reeliza-se no dia 7 
de Julho, conforme editais afi- 
xados nas diferentes freguesias 
do concelho, 


f Vende-se — Boa cons- 
asa trução, espaçosa e com 

quintal. Junto da Ave- 
nida, frontaria de azulejo e 
cantaria. Informa Manuel Ro- 
drigues Valente-Banco Uitramarino, 


Figueiredo Leite 


Médico Especialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 
Telet. 965 AVEIRO 


Escritório 


Precisa-se, no centro da 
cidade. Resposta ao Apar- 
partado 18, Áveiro. 


Secretaria Judicial, 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de inventário 
entre maiores, pendente na 
2.º secção do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é inventariada Emília Gomes 
Soares, residente que foi 
nesta cidade, e em que é 
inventariante o seu viúvo 
Manuel Augusto Pinho Cata- 
lão, correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publica- 
ção deste, citando Artur Soa- 
res, casado, proprietário, re- 
sidente no Brasil, cidade do 
Rio de Janeiro, para, na qua- 
lidade de credor, assistir aos 
termos do referido inventário 
sob pena de, não constituindo 
mandatário nem escolhendo 
domicílio na sede da Comar- 
ca, ficar na situação de revel. 


Aveiro, 25 de Abril de 1957 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettenconrt 


PR pa Litoral = 1.657 


Pela Câmara 
Municipal 
Sossão de 27 do Maio 


e Na sua reunião de 27 
do corrente, a Câmara, sob 
proposta do Vereador sr. 
Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior, resolveu dar o nome 
do sr. Dr, Álvaro Sampaio 
ao Bairro do Liceu; e, sob 
proposta do Presidente, sr. 
Dr. Alberto Souio, conceder 
a medalha de ouro da cidade 
ao nosso ilustre Presidente 
cessante, em reconhecimento 
dos altos serviços prestados 
ao Município durante a sua 
notável presidência. 

O «Bairro do Dr. Álvaro 
Sampaio » é constituído pelas 
ruas de Jaime Muniz, Almei- 
da Garrett, Passos Manuel, 
praceta do Dr. Agostinho de 
Campos e parte da Avenida 
de Salazar, desde a Rua do 
Rato até à Rua de Jaime 
Moniz. 


e A Vereação resolveu, 
mais, classificar como zona 
mista de habitação e indústria 
a rua que, partindo da Rua 
do Comandante R« cha e Cu- 
nha (no sítio do Senhor dos 
Aflitos ), conduz ao passo de 
nível e lugar da Quinta do 
Gato; e aprovou o grandioso 
projecto do Palácio da Justi- 
ça da autoria do sr. Arqui- 
tecto Rodrigues Lima, a cons- 
truir no terreno da Praça do 
Marquês de Pombal adquirido 
pela Câmara, junto ao Gover- 
no Civil e em frente à igreja 
das Carmelitas e Comando 
da P.S.P., resolvendo que 
fosse agradecido pelo sr. Pre- 
sidente ao sr. Ministro da 
Justiça, Professor Doutor 
Antunes Varela. 


e Pelo Presidente, sr. Dr. 
Alberto Souto, foi exposta a 
necessidade de se mudarem 
os Armazéns Gerais, desti- 
nando-se para casas dos ma- 
gistrados e outras contruções 
urbanas os terrenos hoje 
ocupados por aqueles arma- 
zéns e antigas abegoarias, 
canis, forjas, garagens e «So- 
pa dos Pobres». A perma- 
nência desses armazéns e 
serviços num local tão central 
e higiênico como é o que fica 
entre a nova Rua do Dr. Nas- 
cimento Leitão, Rua de Ca- 
çadores 10 (antiga Corredou- 
ra) e os terrenos das trasei- 
ras do Museu Regional, é 
anti-económico e inconve- 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esqueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para todu a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, (naturais e 
artificiais) para noivas, etc. ete.. 
Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


niente, representando um 
desaproveitamento espacial 
da parte nobre da cidade. 

O assunto ficou para ser 
estudado e exposto ao sr. 
Ministro das Obras Públicas 
na sua próxima visita a Aveiro. 


Presidente 
da Comissão 
de Turismo 


Teve a amabilidade de vir 
à nossa Redacção apresentar 
cumprimentos o sr. Arnaldo 
Estrela Santos que, por mo- 
tivos de saúde, se viu força- 
do a pedir a demissão da 
presidência da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, cargo que, 
durante seis anos consecuti- 
vos, exerceu com o maior 
aprumo e diligência. 

O Turismo local muito 
deve ao seu profícuo esforço; 
e podemos daqui afirmar que 
os aveirenses não esquece- 
rão os serviços do sr, Estrela 
Santos que, não sendo de 
Aveiro, a Aveiro se votou in- 
teiramente. 

No elevado cargo substi- 
tuí-lo-á o Presidente do Mu- 
nicípio, sr. Dr. Alberto Souto. 

Gratos pela deferência, 
desejamos ao sr. Arnaldo Es- 
trela Santos a melhor saúde 
e felicidades. 


«Correio do Vouga, 


Iniciando uma nova fase 
das suas actividades jorna- 
lísticas, o órgão diocesano 
publicon, na pretérita sema- 
na, um número especial, o 
primeiro composto e im- 
presso na secção de tipogra- 
fia da «Gráfica do Vouga » 
— empresa industrial e co- 
mercial, propriedade da 
Diocese de Aveiro—que em 
breve abrirá também secções 
de livraria, papelaria, arti- 
gos religiosos e encaderna- 
ção. 

Oreferido número é fran- 
camente sugestivo, arejado, 
moderno. A orientução grá- 
fica é do jovem Gaspar Al- 
bino, cujos merecimentos ti- 
vemos já o ensejo de relevar 
nestas colunus; entre a va- 
riada colaboração literária 
avultam artigos das autori- 
zadas penas dos srs. Arce- 
bispo Bispo de Aveiro, Ar- 
cebispode E'vora, Arcebispo 
de Mitilene, Bispo de Aca- 
lisso e Mons. Miguel de 
Oliveira. 

Ao Correio do Vouga as 
felicitações do Litoral, com 
os votos das maiores pros- 
peridades. 


Pela Capitania 


Movimento marilimo 


Em 22 de Maio, seguiu 
para Safi o navio-motor por- 
tuguês « Nereida ». 

Em 25, entrou o navio- 
-tanque slemão « Ruhrland», 
procedente de Lisboa, com o 
carregamento de 400 tonela- 
das de ól-o de fígado de ba- 
calhau em trânsito. Este navio 
saiu da barra em 26, com 
destino a Hargurg (Alemanha), 


depois de ter embarcado mais 
381 toneladas de óleo de 
fígado. 


Época bulncar 


O Edital n.º 14, de 29 de 
Maio último, afixado no átrio 
da Capitania, insere as novas 
disposições respeitantes ao 
uso de fatos de banho, que 
entrarão em vigor na próxima 
época balnear. 


Comemorações 
do 28 de Maio 


e Na passada terça-feira, 
28 de Muio, reuniram-se no 
Restunrante Galo d'Ouro, 
num jantar de confraterni- 
zação, cerca de 300 situa- 
cionistas do Distrito de 
Aviro—membros das co- 
missões da U. N., filiados 
da L. P. e outras indivi- 
dualidades políticas e admi- 
nistrativas. 

Presidiu o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
Chefe do Distrito, vendo-se 
na mesa de honra os srs.: 
Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro; Coronel Gaspar 
Ferreira, Presidente da Co- 
missão Distrital da U. N.; 
Coronel João Pereira Ta- 
vares, da Junta Militar de 
Aveiro do 28 de Maio; os 
deputados Drs. João Assis 
Pereira de Melo e Joaquim 
de Pinho Brandão; Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, Delegado 
em aveiro do 1. N, T. P.; 
Dr. Francisco Ferreira Ne- 
ves, Presidente do Grémio 
da Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo; Drs. Fernando Mar- 
ques, João Raposo, Juime 
Ferreira da Silva, Tarujo 
de Almeida e Artur Correia 
Barbosa, das comissões da 
U. N.; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu de 
Aveiro; e Pº Manuel Cae- 
tano Puto Fidalgo, repre- 
sentando a Imprensa. 


Aos brindes, usaram da 
palavra, hrstoriando a evo- 
lução política do movimento 
do 28 de Maio, produzindo 
afirmações de fé naciona- 
lista e fazendo o elogio 
dos senhores Presidentes da 
República e do Conselho, 
os srs.: Dr. Fernando Mur- 
ques, pelas comissões Con- 
celhia e Distrital da U. N.; 
Coronel João Tavares; Dr. 
Joaquim de Pinho Brandão; 
Governador Civil; e, por 
fim, Joaquim Gomes dos 


PRECISAM-SE 


Angariadores rádio-publicitários, cul- 
tos e apresentáveis, para os concelhos 
de Aveiro, Ílhavo e Vagos 


Resposta à «Drogaria Utilitária» —ILHAVO 


Santos, da freguesia de 
Aruda, de Ovar. 

As unidades militares 
aguarteladas em Aveiro, 
desfilaram garbosamente 
pelas ruas da cidade no dia 
28 de Muio. 

e Com a presença do Co- 
mandante Distiitul da L. P., 
sr. Coronel Diamantino do 
Amaral, e integrado no pro- 
grama comemorativo do 
XXX! aniversário do mo- 
vimento de 28 de Muio, 
realizou-se, no domingo, o 
Juramento de Bandeira dos 
novos recrutas da L. P, 
O sr. Coronel Amaral era 
aguardado pelos srs. Capi- 
tão Firmino da Silva, Te- 
nente Artur Ferreira, Co- 
mandante de Lança José 
Mortágua, Comandante do 
Núckco de Aveiro e outros 
oficiais que prestam serviço 
no Comando Distrital. Após 
os cumprimentos, dirígiram- 
-se para o Largo de Maia 
Magalhães, onde forma- 
va, além dos legionários 
recrutas, uma força do 
Te'ço Independente n.º 47, 
sob o comando do sr. Dr. 
Fernando Marques, tento 
como subalternos os oficiais 
de mitícia José Bunaco, 
José Leandro, Amadeu Reis, 
Grito de Brito e Macedo 
Loureiro. Após a leitura 
dos deveres legionários, o 
Comandante do Terço, sr. 
Dr. Fernando Marques, pro- 
feriu uma alocução, refe- 
rindo o significado daquela 
cerimónia e recordando os 
aspectos muis salientes do 
movimento de Maio que cul- 
minou na Revolução Nacio- 
nal. Prestado o Juramento, 
com o cerimonial do estilo, 
as forças desfilaram em 
continência perante o Co- 
mandante Distrital. À tarde, 
os novos legionários reuni- 
ram-se num almoço de con- 
fraternização. 


«Semana doUltramar, 


* Por iniciativa da Dele- 
gação Escolar e de colabora- 
ção com a Escola do Magis: 
tério Primário, realizou-se, na 
pretérita segunda-feira, no 
salão de festas da referida 
Escola, amavelmente cedido 
pela sua Directora, uma ses- 
são de cinema com um pro- 
grama adequado às comemo- 
rações da « Semana do Ultra- 
mar». 

Antes da exibição do fil- 
me, usou da palavra a aluna 
estagiária Maria de Lourdes 
de Oliveira Nunes, que ver- 
sou o assunto « Aspecto eco- 
nómico-social da Província de 
Moçambique ». 

O trabalho logrou justos 
encómios dos professores da 
cidade, presentes com as 
crianças das respectivas es- 
colas. 

À sessão presidiu o sr. 
Prof. José Francisco Lavado 
Corujo, Adjunto do Director 
do Distrito Escolar. 

* O antingo aluno do Li- 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


João Gonçalves Magalhães 
Telf. 165-- AVEIRO 


1657 — Litoral 


Alberko de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consuitos: 2,05, 4uas e Sábados, das 10 

às 12 e das 15 às 1) horas —— 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 
Telelone 735 


ceu de Aveiro sr. Dr. António 
Lebre, ex-Director des Servi- 
ços Pecuários e Chefe das 
Missões de Estudo em An- 
gola, proferiu, naquele esta- 
belecimento de ensino, na 
quarta-feira, a sua anunciada 
conferência sobre « Aspectos 
Gerais de Angola — Visita da 
Primeira Missão Académica ». 

A sessão fui precedida da 
abertura duma exposição de 
fotografias, pertencentes ao 
arquivo particular do confe- 
rencista, Esta exposição, pa- 
tente a professores e alunos, 
encerra-se hcje. 


x Conforme oportuna- 
mente anunciámos, o Enge- 
nheiro - Agrónomo, laureado 
pela Academia das Ciências 
de Lisboa, sr. Helder Laíns e 
Silva, proferiu ontem, no sa- 
lão nobre do Grémio do Co- 
mércio, uma conferência, in- 
tegrada nas comemorações da 
« Semana do Ultramar », su- 
bordinada ao tema: «A Agri- 
cultura na Expansão Ultra- 
marina ». 

x Amanhã, domingo, o 
sr. José Hernâni Moreira da 
Silva, Director do Centro Ex- 
tra-escolar n.º 1 da «Moci- 
dade Portuguesa », pronun- 
ciará, naquele Centro, uma 
palestra sobre «Flora — Ri- 
queza Ultramarina ». 


Grupo Coral Aleluia 


O Grupo Coral Aleluia ini- 
cia amanhã uma viagem de 
recreio, cultura e beneficên- 
cia, pelas províncias do Alto 
Alentejo, Beira Baixa e Beira 
Alta, 

Nesta digressão, de uma 
semana, o famoso Coral avei- 
rense dará as seguintes au- 
dições: em 3, no salão de 
festas do Seminário Maior de 
Portalegre, dedicada às Con- 
ferências de S. Vicente de 
Paulo; em 5, no Ginásio do 
Liceu de Heitor Pinto, da 
Covilha, a favor do Pavilhão 
Sanatório Dr. António Vaz 
de Macedo; e em 6, no salão 
de festas do Sanatório de 
Sousa Martins, da Guarda, 
para os doentes ali interna- 
dos. 


Comandante Geral 
da P,4.P. 


Acompanhado de sua es- 
posa, chegou a Aveiro, pelas 
12.30 horas de ontem, o sr. 
Coronel de Cavalaria Mário 
Rafael Pinho da Cunha, Co- 
mandante Geral da P.S. P.. 

O ilustre oficial visitou 
demoradamente as instala- 
ções policiais da cidade, que 
foram profundamente remo- 
delad s. 

No Hotel Beira Ria, da 
Costa Nova, foi-lhe oferecido 
um simnço, a que assistiu o 
Chefe do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 

No regresso, o sr. Coro- 
nel Mário Cunha, acompa- 
nhado de diversas entidades, 
visitou ainda o Albergue Dis- 
trital de Mendicidade. 


Tipografia 


VENDE-SE — completa ou 
em fracções. Nesta Redacção 


= se informa. 


f 


Faleceram : 
D. Maria Júlia Duorte 


Faleceu, em Mourisca do 
Vouga, a sr.º D. Maria Júlia 
Duarte. 

A bondosa senhora, ge- 
ralmente estimada por suas 
virtudes e qualidades, era 
irmã do sr. Severim Duarte, 
conhecido comerciante da 
praça de Aveiro. 

O funeral, muito concor- 
rido, realizou-se no dia 18 de 
Maio findo, da igreja de Santo 
António, para o cemitério da 
Mourisca do Vouga. 


D. Isaura Gil Reis 


Com 70 anos de idade, fa- 
leceu na Costa Nova, no do- 
mingo, a sr.* D. Isaura Gil 
Reis, viúva do saudoso Mar- 
ciano Pinto dos Reis. 

| À simpática septuagená- 
ria, muito considerada por 
sua natural bondade, era mãe 
da sr.* D. Marília Reis Ala, 
esposa do sr. Sargento Ma- 
nuel Lemos Ala, e dos 
srs. João Pinto dos Reis, 
Chefe de Conservação Hi- 
dráulica e Prof. da Escola 
Industrial e Comercial de 
Águeda; Amadeu Pinto dos 
Reis, Secretário de Finanças 
na Mealhada; e Marciano 
Pinto dos Reis, Aspirante de 
Finanças em Vila Nova de 
Gaia. 


Francisco António dos Santos 


Na quarta-feira, faleceu 
em Aveiro, com 74 anos, o 
sr. Francisco António dos 
Santos, funcionário aposen- 
tado de Secção de Finanças. 

Muito competente e apru- 
mado nas suas funções públi- 
cas, o sr. Francisco dos San- 
tos contava amigos em quan- 
tos o conheciam, pois para 
todos era prestável e amabi- 
líssmo, 

Era pai dedicado da sr. 
D. Eulália dos Santos Duarte, 
esposa do sr. Hermenegildo 
Duarte, e do conhecido co- 
merciante e industrial sr. João 
dos Santos, e avô do sr. João 
Ferreira dos Santos, sócio- 


-gerente, como seu pai, da 
Auto - Comercial de Aveiro, 
L.da. 


D. Zulmira de Moura Carvalho 


Também no mesmo dia, 
faleceu a sr.” D. Zulmira de 
Moura Carvalho, que deixa 
viúvo o sr. António Pereira 
Carvalho. 

A saudosa extinta era mãe 
extremosa das sr.* D, Maria 
Raimunda, D. Natércia e D. 
Rosa de Moura Carvalho e 
do sr. Benjamim de Moura 
Carvalho, e sogra do sr. Ro- 
by Marques de Almeida, em- 
pregado nos escritórios da 
Empresa de Aveiro. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


Agradecimento 


A familia de Maria Júlia 
Duarte, na impossibilidade 
de agradecer individualmente 
às inúmeras pessoas que, 
por qualquer forma, lhe si- 
gnificaram o seu pesar por 
ocasião do passamento desta 
sua querida e saudosa irmã e 
tia, vem por este meio teste- 
munhar-lhes o seu indelével 
reconhecimento. 

Mourisca do Vouga, 30 
de Maio de 1957. 


Leilão de Penhores 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
8 Previtência 
Casa da Crédito Popular 
Agência n.º 45 
AVEIRO 


Avisam-se os mutuários 
que no dia 22 de Julho pró- 
ximo futuro, pelas 10 horas, 
se procederá na Rua Fernan- 
des Tomás n.º 555, no Porto, 
ao leilão de penhores cujos 
contratos tenham o paga- 
mento de juros em atraso 
mais de três meses. 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 15 do 
referido mês. 


Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 16 de 
Maio de 1957. 


O Chefe da Repartição, 
a) Oliveira e Costa 


Teatro Aveirense 


Em tim de festa: 


e Paolo Stopa * 
— Em fim de festa: 


Sábado, 1 de Junho (às 21.30 horos) 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Dr, José Couceiro 
e Evaristo dos Sontos; e o estudante 
Carlos Manuel, tilho do sr. Dr. Manuel 
Dios da Costa Candal. 

Amanhã — À sr.º D. Moria Teresa 
Serrão Peixinho; o srº D. Felicidade 
Sardo, esposa do sr. Joaquim Maria 
Sardo; e o sr. Evangelista de Morais 
Sormento. 

Em 3— As srºs D. Maria Joana 
Morais e Silvo Peixinho, esposa do sr. 
Dr. Antônio Pereira da Silva Peixinho, 
D. Maria de Loudes Ferreira do Vale 
Santos, esposa do co-proprietário do 
«Litorol», Francisco dos Santos, e D. 
Lauro Ferreira Borralho Rafeiro. 

Em4— A srº D. Rosa Simões 
Cravo do Silvo, esposo do 1.º Sorgento 
sr. José de Souso doa Silva; e o menina 
Maria da Glória Resende de Andrade, 
filho do sr. António de Andrade. 

Em 5—A sr.º D. Maria Guiomar 
Ferreira Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreio Neves, Prot. do Liceu 
Nacional de Aveiro; e as meninos Ma- 
ria Adalcina Maia Casimiro da Silva, 
tlha do sr: Agnelo Casimiro da Silva, 
Maria Cândida Valente Pereiro, tilha 
do sr. Horácio Pereiro, Maria Fernan- 
da Ferreira Romão, tilha do sr. Lino 
Romão, e Maria Otélia, tilha do sr. 
Fausto Ferreira; e o menino Luis Ma- 
nuel, filho do sr. Eng.º Alberto Branco 
Lopes. 

Em 6 — A sr.e D. Alice Androde de 
Carvalho Borrego, esposa do sócio de 
A Lusitânia António Maria Borrego: a 
sr.º D. Ela da Silva Rodrigues, esposa 
do 2.º Sargento sr. Carlos Rodrigues; 
a menino Maria Inês, tilho do sr, Dr, 
Augusto Sobrinho Barota da Rocha; e 
o menino Corlos Alberto Graça Mo- 
reiro, filho do sr. Mojor José Alves 
Moreira. 

Em 7 — A sr.º D. Maria Ruth Sousa 
do Bem Soares, esposa do sr. José 
Fernando Monsó de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça Soares, ausentes em 
Lourenço Marques; a sr.º D. Maria 
Benedito Decrok Gaoioso Henrigues, 
esposa do sr. Dr. João Gaioso Henri- 
ques, Médico-radiologista no Hospital 
de Luanda: e o sr. João Manuel da 
Silvo Picado, residente em Santos 
( Brasil ). 


CASAMENTO 


Na Sé-Catedrol, realizou-se, no 
último domingo, o casamento doa sr.º 
Proto D. Maria Susono Bronco Pinto, 
tilha do sr.2 D. Moria do Conceição 
Branco Pinto e do sr. José Pinto, pro- 
prietário da Formácia Moderno, desta 
cidade, com o sr. Manuel Fortunoto 
Alves Barboso, industrial e comercion- 
te, tilho do sr.º D. Mario Lúcio Neto 
Borboso, já falecido, e do conhecido 
industriol da Malaposta sr. Eduordo 
Alves Borboso. 

Serviram de podrinhos, por porte 
da noiva, a sr.º D. Maria Branco Ne- 
ves, de Oliveira do Bairro, e o Advo- 
gado em Aveiro sr. Dr. Manuel dos 
Neves; e, por parte do noivo, a sr.º D. 


Cartaz de Espectáculos — 


O ritmo da era atómica e da velocidode supersónico | 
A alucinante poroda do «Rock ond Roll», de que todo 
— o o mundo fala —— 


+. ” 
O ritmo do século 
TRIO GUaDaLaJaRrRa 


go, 2 (às 15.50 e 21.30 horas) 


. e 
Raparigas de hoje 
Com Marisa Allasio, Bella Visconte, Mike Bongiorno 
em Cinemascope e Tecnhicolor 


TRIO GUADALAJARA 
Quarta-feira, 5 (às 21.30 horas) 


Edward G. Robinson e Paullette Godddard 
—D >>> juntos pela primeira vez em 


A rapariga do quarto 17 
Quinta-feira, 6 (às 21 30 horos) 


Uma comédia irresistível na qual Fernandel desempenha 6 
—— personagens diferentes, qual delas a mais pitoresca — 


Os cinco gémeos 


com Fernandel e Françoise Arnould 


TELEFONE 118 (i | À id 
maia bR ines eatro Avenida 
(17 nos) || TELEFONE 545 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 2 (às 15.30 e 21.30 horas) (irao 


e Segunda-feira, 3 (às 21.30 horos) 
O maravilho filme em Cinemascope 


Miguel Strogoff 


A mais popular e inesquecível obra de Júlio Ver. 
ne transformada num filme de uma excepcional 
grandeza espectacular! y Exibe-se, nestas ses- 
————— sões, o maravilhoso completo 


(17 anos) 


A vida de uma semente 


Terça-feira, 4 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Silvana Mangano, Yves Montand «e Pedro Armendariz 
apetece pio Sib fes Ó A igiádo err 


Homens e Lcbo 


Em Cinemascope e Technicolor 


(12 anos) 


(17 anos) 
Brevemente: 


A TENDA NEGRA 
| e Atrás do Espelho 
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Judite Barbosa e o sr. Manuel Barbosa, 
comerciante em A'guedo. 

O acto, que se revestiu do moior 
solenidode, foi ocompanhodo por uma 
orquestra expressoments ensaiada. 

Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


NASCIMENTO 


No pretérito sábodo, nosceu na 
Cosa de Saúde da Vero-Cruz'o se- 
gundo filho do casal da sr.“ D, Moria 
Teresa Couceiro Bastos Rebocho Al- 
buquerque Menano e do sr. António 
Luis Menano. 


As nossas felicitações 
DR. GUILHERME FONTES 


O jantar de despedida e home- 
nagem ao sr. Dr. Guilherme Filipe 
de Meneses Fontes, que deixou o 
cargo de Subdelegado em Aveiro 
do I.N.T.P, para ocupar em Lis- 
boa as funções de Adjunto do 
Director do Iustituto de Formação 
Social e Corporativa, reuniu para 
cima de cem convivas, entre eles 
representantes de todos organis- 
mos corporativos do Distrito, en- 
tidades oficiais e patronais, 

Na mesa de honra, a que presi- 
diu o homenageado, sentaram-se, 
entre outros, os srs, Dr, Fernando 
Marques, Governador Civil Substi- 
tuto, e Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Delegado em Aveiro do |, N. TP 

Aos brindes, usuram da palavra, 
para enaltecer as qualidades do 
sr, Dr. Guilherme Fontes, que no 
final agradeceu, os srs. Drs. Ma- 
nuel Granjeia, Queirós de Ataíde, 
Sousa Baptista, Jorge da Fonseca 
Jorge, Fernando Marques; e os 
srs. antigo Adjunto da |. T. em 
Aveiro e Presidente da Direcção 
do Grémio das Indústrias de Pani- 
ficação de Coimbra. 


O Litoral reitera os votos e 
cumprimentos já apresentados 
ao sr. Dr. Guilherme Fontes, 


DR. JORGE MONTEIRO 


O professor de ensino parti- 
cular e Director do Colégio de 
llhavo, sr. Dr. Jorge Monteiro, 
Presidente da Direcção do Cine- 
-Clube de Aveiro, fot nomeado 
para os quadros dos Serviços 
Metereológicos Nacionais em 
Lisboa, 

Desejamos-lhe as maiores 

felicidades no desempenho 

das suas novas funções. 
DE VIAGEM 

Regressou a Aveiro, depois de 
uma viagem de recreio pelo Sul do 
País, acompanhado de pessoas de 


sua família, o sr. Dr, José Pereira 
Tavares, 


EM GOZO DE LICENÇA 


Encontra-se em casa de seus 
pais, na Costa do Valado, o gr. 
João Ernesto Andias Ferreira 
Naia, que, de Namialo (Moçambi- 
que), veio em gozo da merecida 
licença. 

CUMPRIMENTOS 


EH Teve a amabilidade de apre- 
sentar cumprimentos na nossa 
Redacção o sr. João Damasceno 
Gonçalves Covão, sócio-gerente 
da Robbialac Portuguesa, 

Em Também nos deu a honra da 
suu visita o sr. Gentil Mox 
Director do- conceituado jornal 
tauramático « Festa ». 

E Veio abraçar-nos à Redac- 
ção o bom amigo sr. Humberto 
Juvenal da Conceição Pilar Go- 
mes, há anos ausente no Norte 
de África. 

E Tambéma sr: D. Sara Bis- 
cura nos distinguiu com a sua 
visita, 

Os nossos agradecimentos 


Bicicleta roubada 


Ao soldado n.º 426 do Re- 
gimento de Infantaria 10, rou- 
baram uma bicicleta marca 
«Humber », O pneu da roda 
de trás é branco. 

A quem souber, pede-se o 
favor de comunicar, para 
aquele Regimento ou para 
a Redacção deste jornal, o 
paradeiro da referida bici- 
cleta. 
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DESPORTOS 


= U fuslival realizado no Estádio de Ílhavo 


O magnífico campo de 
jogos de Ílhavo. efec- 
tuou-se, na tarde de do- 
mingo, um interessante 
festival desportivo, a 

cujos números vamos referir-nos, 
Antes, porém, queremos assinalar 
a presença de grande multidão de 
espectadores, que davam ao recinto 
um excelente aspecto. 


Primeiro, em basquetebol, jo- 
garam o llliabum e o Esgueira, 
sob a arbitragem de Albano Bap- 
tista, (Os esgueirenses vencerem 
por 36-55, cum 25-20, a seu favor, 
no fim do 1,º tempo, 

A partida foi correcta, mas 
qualquer dos grupos esteve longe 
de bous actuações. 

Alinharam e marcaram: 


ILLIABUM — Jorge, Paro- 
leiro II, Dunrte (6), Grilo (10), 
Narsindo (11), Vinagre (6), Bal- 
seiro, Correia e Corujo, 


ESGUEIRA — Anselmo, Calisto 
(9), Mico (2), Valente (17), Rama- 
lho (6), Américo (2) e Isaias. 


* 


Seguiu-se a apresentação das 
atletas espinhenses, que se defron- 
taram em voleibol, num encontro 
dirigido por Veldemsr Bodas. 

veuto prejudicou grande- 
mente o trabalho dus gentis volei- 
bolistas, que se exibiram, por essa 
razão, muito abuixo das suas pos- 
sibilidades, 

A Académica venceu facilmente 
por 2-0 (152 e 158), revelando 
superioridade em todos os capitu- 
los. O Sporting, lutando animosa- 
mente, deu uma magnífica lição 
de desportivismo, so aceitar, com 
o sorriso nos lábios, a supremacia 
das suas adversárias, 

Os grupos fizeram alinhar : 


ACADÉMICA — Muria Adelina, 
Maria Otilia, Natália Ribeiro, Adé- 


À tarde desportiva — 
— a Olivoirinha 


tem o concurso do Beira-Mar do 
Anadia e de equipas populares 


Há mais de sessenta anos, os ovei- 
renses jogorom os seus primeiros en- 
contros de futebol, servindo de tablado 
a Gândara da Oliveirinho. Por isso 
mesmo, o povo oinda hoje chama tam- 
bém co histórico local «o sítio da 
bolo»... 

Pois volvidos tantos anos, os avei- 
renses vão de novo actuar em seme- 
lhantes porogens. Não, cloro está, no 
mesmo ponto, mos o duos ou três 
centenos de metros mais além, no 
rectângulo mandado oportunamente 
construir pelo Junta de Freguesia, 

Se oludimos a estes foctos, lozê- 
mo-lo por duplo motivo: pelo implicita 
curiosidade que representam e porque 
se nos afigura justo que quem de dir 
reito devia oficializar a designoção de 
«Aldeia do Bola», de preferência a 
«Gândara», topónimo banol e, no caso 
em relerêncio, inexpressivo. À povoa- 


mar. cão nascente, porque foi ali um dos 


primertos locais onde se jogou futebol 
em Portugal, merecia essa carinhosa 
atenção — uma olenção que evocaria 
aos olhos dos desportistos vindouros 
um fasto de antanho. 

Entrando própriaomente no progra 
ma da «Torde Desportivo», a efectuor 
omanhã, cumpre-nos dizer que é ali- 
ciante e visa uma finalidade deveras 
aplaudivel, qual a de descobrir jovens 
volores poro o futebol. 

A's 15 horos, poro disputa da taça 
«Bsiro-Mor », defrontam-se um misto 
dos «amarelo-negros » e um «onze» 
constituido por elementos da Costa do 
Volado, Quinto do Picado e Oliveiri- 
nho, A's 17.30 h-ras, o Anadia jrgorá 
por seu turno com uma formação com- 
posta de futebolistas da Quinto do 
Picodo, Costa do Valado, Oliveirinha 
e Quinta do Goto. Nesto partida, o 
vencedor será galordoodo com a toça 
«Caridade», 

O ocesso ao campo é livre, pro- 
movendo-se no entonto uma angario- 
ção de subsídios para os numerosos 
pobres da Costa do Volodo, Quinto 
do Picado, Oliveirinha, Quinta do Goto 
e Quintãs. 


lia Ribeiro, Esmeralda Gil, Maria 
Helena, Maria Raquel e Maria 
Diamantina, 


SPORTING — Maria José Sár- 
rea, Gina, Clura Romão, Merga- 
rida Espírito Santo, Maria Henri- 
queta, Margarida Nogueira e Maria 
Sara, 


* 


A patinadora Maria Manuela 
Oliveira, do Sporting Clube de 
Portug»l, exibiu-se então, com 
muita graciosidade e firmeza, ar- 
rancando uma trovoada de aplau- 
sos no final da sus simpática 
actuação, 


A finalizar o programa, em hó- 
quei em patins, a Académica de 
Espinho derrotou o Clube dos Ga- 


itos por 8-2. com 6-0 ao fim da 
primeira parte, 

Arbitrou Francisco Caldeira e 
as equipas apresentaram: 


GALITOS — Teles (Ernesto), 
Guimarães (1), Lobo, Martins e 
Nuno, Suplentes: Camilo (1) e 

il, 


A. ESPINHO — Gato, Castro 
Lima, Gaioso (5), Gomes de Al- 
meida (1) e Coelho (1). Suplen- 
tes: Guilherme, Alberto (1) e 
Brito. 


Inicialmente, os aveirenses 
crinram mais situações de perigo, 
e mereciam ter marcado. Logo 
no minuto inicial Martins falhou 
um «penaliy», atirando depois 
outro contra 4 buse do poste, Mus 
os espinhenses, sustido esse im- 
peto, acabaram por impôr a sua 
melhor categoria, goleando com 
naturalidade depois de murcado o 
primeiro tento. 

A vitória é inteiramente mere- 
cida, o mesmo se podendo afirmar 
em relação à diferença verificada, 
uma vez que os defensores avei- 
renses não efectuaram boa exibi- 
ção, 


Xadrez de notícias 


Continuação da última página 


nho, 2 e Sanjoanense, 3— Boa- 
vista, 3, 


Alves Barbosa, com um 
sprint irresistível, venceu 
o IV Circuito de Santo 
Tirso, à frente dos portistas Ar- 
tur Coelho e Carlos Pinheiro e do 
academista Ribeiro da Silva, Os 
restentes bairradinos classifica- 
rem-se pela seguinte ordem: An- 
tonino Bapusta, 13º e Simões 
Louro, 15.º. 


Hoje, no Pargne de Leiria, 

o Gulitos defronta o Spor- 

ting Leiriense, a contar 

para o Nacional de Basquetebol 
(JI Divisão ). é 

No dia 8, sábado, no Estádio 

de Íthavo, jogam, em eliminaló- 

riada Taça de Pormmugal,o Galitos 

no Desportivo du Figueira da 

oz, 


O futebolista Coelho, em 
que o Sporting da Coy lhã 
se encontrava interessado, 
continuará a jogar pelo Beira-Mar 


na próxima época 

A 

E) nais de ciclismo, por equi- 

pas, o grupo de amadores- 

-juniores do Sangulhos, formado 
por António Catels, Lusitano Ca- 
dima e Manuel Mota, classificou- 
-se em 2º lIugur, depuis do 
F.C. Porto, e à frente do Benfica 
e do Académico, O Sporting não 
se clissificou, porque apenes con- 
cluiram a prova duis dus seus 
estrudistas, 


Um grupo de infantis bei- 


Nos campeonatos nacio- 


rumuarenses, reforçudos 
com alguns junivres, foi 
derrotado por 10-1 pela União 


Desportiva da Gafanha num en- 
contro purticular efectuado no 
domingo no Estádio de Mário 


Duurte, 
É nacional de basquetebol 
— o Barreirense — exibiu- 
-se em Mogufores, depois do en- 
contro oficial que efectuou em 
S. João da Madeira, 
Os byrreirewses, sem forçarem 
o andamento, derrotaram, por 
48-25, o Águias do Cértoma, que 


jugou reforçado. 
ê a Ovarense, a efectuar ama- 
nhã, em Aveiro, e no dia 9, 
em Ovar, o Beira-Mar defrontará 
o Atlético Marinhense e o Spvr- 
ting de Braga, em desafios ami- 
gáveis, a realizar nesta cidade, na 
Marinha Grande e em Braga. 
ay Sampedrense, em S. Pedro 
do Sul, e Gulitos, Sport e 
Académica, em Coimbra, dispu- 
tum esta mite a 12 «Jiminatória 
do Torneio Início da A. P., do 
Centro. 

Os vencedores des séries e o 
Minas, apurado automâticamente, 
disputarão a final da prova, em 
Aveiro ou em Coimbra, caso o 
Gulitos fque ou não vencedor da 
sua série, 


No domingo, o campeão 


Depnis dos encontros com 


Viseu e Benfica, Termas e 


Em dia ainda por designar, 

os andebolistas beirama- 

renses exibem-se em Ovar, 
defrontando o Grupo Académico 
Vureiro, na variante de sete. 


Amanhã, pelas 10 horas, 
js efectua-se no Mário Duar- 
te, num encontro go ha 
bol entre duas equipas da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios (Lisboa, contra um misto de 
Aveiro, Coimbra e Porto), 

Da capital deslocar-se-ão à 
nossa cidade mais de centena e 
meia de funcionários e técnicos 
daquele organismo, 


Uma carta do Beira-(Dar 
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lar frequência gos treinos — outros, por- 
que não serão mesmo capazes de es- 
quecer os quezilios que tiveram — todos 
se mostraram de tal modo reficentes que 
com poucos poderemos contar; e isto, 
que nos desgosta profundamente, cer- 
ceio-nos a possibilidade da pretendida e 
justa reabilitação requerido por V.. 

Para já, op=nas reoparecerom Pinho 
e Baleca e, olém de Melão (dispensado 
até ao final da decorrente época ) e Vieira 
(que nós esperamos ojudor a vencer o 
«complexo» que se lhe criou nas fileiras 
do Beira-Mar) com poucos mais prdere- 
mos centar dessa pleiode de atletas ão 
pundonorosos e que tantos momentos de 
eufwis proporcionaram aos Aveirenses 
amigos do futebol. 

Nesta altura, portanto, haverá que 
recrutar os jogodores indispensáveis para 
se formar uma equipa que não desmereça 
da cidade — e para isso teremos que ir 
procurá-los fora até que possamos recru- 
tá-los nas camados juvenis da n/ cidade 
e região, a cuja preparação nos vamos 
dedicar como objectivo número um. 

Perdoe-nos V. o tempo que lhe esta- 
mos tomando com a leitura de tãa longa 
carta, mos nós queriamos dizer a V. 
que os aíletos Aveirenses merecem teda 
a nossa simpatia — todo o nosso carinho 
— justamente por serem Aveirenses ; isto 
sem desprimor para os que, vindos de 
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outras terras, se mostrem dignos da mesma 
simpotia — do mesmo carinho — e por 
mal dos nossos pecados não somos capa- 
zes de sintetizar as coisas, dizendo-o em 
duas palovras, com receio de não sermos 
suficientemente claros. 

Nesta tarefa gigantesca — porventura 
inglóriol — a que estamos dedicando o 
melhor da nossa boa-vontade, todas as 
ajudas não serão demois para nos auxi- 
liar na «íngreme escalada » e, dentre 
elos, não é a de menor valia oquela que 
uma crilica construtiva nos pode trozer, 
com a sua observação clara e desapai- 
xonaoda dos factos, com os seus olvitres 
nos casos em que lhe pareça que se não 
trilha o melhor cominho, tendo em vista 
apenas estes dois objeclivos: dor-se ao 
BEIRA-MAR um lugar condigno no Das- 
porto Nocional — dar-se a AVEIRO um 
grupo de futebol que não desmereça da 
mognífica cidade que é. 

Era isto que nós queriamos dizer a 
V.; que comungamos inteiramente dos 
v/ pontos de vista quanto a este caso, 
paro que se não duvide do n/ Aveirismo. 

Que ninguém veja nesta explanação 
dos n/ pontos de vista o menor censura 
paro os que nos antecederam na gerên- 
cia do Beira-Mor — pois ninguém pode 
negor-lhes o justiça de reconhecer que 
fizeram o impossivel para dotar a cilade 
de Áveiro com um grupo de futebol con- 
digno — são os votos que sinceramente 
formulomos ao endereçar a V. as 
nossos sinceras 


SAUDAÇÕES DESPORTIVAS 
Pela Direcção, 
o) João Vieira 


O jantar do confraternização da 


família. benfiquisla 


O popular Sport Lisboa e 
Benfica, grande clube português 
e europeu, notuvel pelos seus 
triunfos uguém e além frontei- 
ras, dispõe de inumeráveis udep- 
tós do distrito de Aveiro, 

No pretérito súbado, muitas 
dezenas de sócios e simpatizan- 
tes reuniram-se num jantar de 
confraternização, organizado 
pelos srs. Ulisses Rodrigues Pe- 
reira, Augusto Morais, Manuel 
Pereira Pichel, Armando Osório 
e Valdemar Mendes hibeiro, este 
último de Sever do Vouga. 

Presidiu o sr. Dr. A'vuro Ne- 
ves, que se encontrava ladeudo 
pelos srs. Neis Baptista, Dr. Jus- 
tino Ferreira, António Pinho, 
Décio Cerqueira, João Ferreira 
da Rocha, José Alvarez, Alberto 


gência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


embarques rápidos para A'frica, com 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Hparlado &, Telef. 21 ESTARREJA — 


“New Heampóhire,, 
VENDEM-SE 
Rua de José Estêvão, 23 — Telef. 214 —— AVEIRO 
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A propósito ocorre-nos apontar que 
apenas o covolo « Lírio» fez provos sem 
foltas (49s. 1/5, com Machado; 525. 
415, com Roxo; e 555, 2/5, com Lívia). 

Apurodos os resultados atrás referi= 
dos, o sr. Copitão Serra Pereiro, Director 
do Centro da Hipismo de Aveiro, proce- 
deu à distribuição dos voliosos prémios 
em disputa, tendo sido otribuidos taças 
aos três primeiros classificados na prova 
de obstáculos, e medalhos aos restantes 
concorrentes e oindo cos componentes 
das equipas colocadas nos três primeiras 
posições da prova de gincano. 


Gampaonatos Nacionais de Voleibol 


No Ginásio do Liceu de Aveiro efee- 
tuaram-se no domingo, de manhã, as 
meias-finais dos compeonatos nacionais 
da M, P., em Voleibol, nas categorias de 
Vanguardistas A e B. 


x Em Vanguordistos A, o Liceu de 
Áveiro (Beira-Litoral) perdeu por 2-0 
(15-11 e 1512) com o Colégio de Las 
mego ( Trás-os-Montes), sendo elimina- 
do da competição. 

Os avelrenses — Ramires, Américo, 
Paulo, Olinto, Vale Guimarães e Noia 
— jogoram menos do que podem, vi- 
vendo op nas de olgumas explosões de 
entusiasmo que não chegaram pora der- 
rotar os ropozes de Lamego — Herme- 
negildo, Artur, Castro, Chambre, Bico e 
Voasco—, que possuem um bom conjunto. 

Os nveirenses deram a sensação que 
resolveriam a luta a seu favor, quando 
fizeram 5.2 e 7-6, no 1.º set, e ao che- 
garem o 9-5, já no 2.º, Mas os lame- 
censes, sempre colmos, não se perturba- 
ram nunco, e lograram as indispensáveis 
recuperações. 


x Em Vonguordistas B, o Colégio de 
Almeido Garrett, do Porto [Douro Lito- 
rol) gonheu per 20 (15-11 e 15-10) ao 
Liceu de Castelo Branco ( Beira-Boixa ), 
quolificando-se pora a final do campeo- 
nato. 

Os portuenses — Souto e Melo, Rila, 
Geraldo, Silva, Martinho e Queirós — 
foram indubitâveImente superiores, pelo 
que o seu triunfo é naturalíscimo. Os al- 
bicastrenses— Gonzaga, Sarcivo, Videira, 
Ribeiro, Faria, Pombo e José Manuel — 
lutaram com entusiasmo mas noda pus 
deram contra a força dos seus adversó- 
rios, senhores de voleibol de bom nível. 


Dirigirim os encontros o lisboeta 
Graciano Azeredo Ferreira e o aveirense 
Sargento Augus'o Cancela, que reoliza- 
ram excelantes trabalhos, como primeiro 
e segundo árbitros, respectivamente. 


melmemtminçes 


Vaz Pereira e ainda por um re- 
presentante di Imprensa, 

Aos brindes, e depuis de lida 
vária correspondência recebida, 
usaram da palavra, pondo em 
destaque a acção do Benfica nos 
sectores desportivo, cultural e 
filantrópico, os srs. Dr. A'lvaro 
Neves, Almiro Almeida, Manuel 
Pereira Pichel, José Alvarez € 
Reis Baptista, Também fulou o 
nosso colega de Redacção João 
Sarabando. 

Antônio Pinho-—lídima glória 
do Benfica e do futebo! portue 
gués-natural de S. Tiugo de 
Ribo Ul, que se encontrava pre- 
sente, foi alvo de carinhosas e 
expressivas saudações por parte 
dos oradores e convivds, 

A! festa, que decorreu num 
ambiente deveras simpático, não 
foltou aquela vibração muito 
própria du gente desportiva. Por 
aclamação, foi resolvido enviar 
ao Sport Lisboa e Benfica o se- 
guinte telegrama: «Benfiquistas 
do distrito de Aveiro, reunidos 
num jantar de confraternização 
comemorativo de mais uma vi- 
tória no Campeonato Nacional, 
saudam na Direcção os atletas 
de todas as modalidades do nos- 
so grande Clube, esperando re- 
petir no próximo ano este 
jantar » 

No final, efectuou-se uma st- 
bscrição, em fuvor das obras do 
estádio dos «ulvirubrosa, que 
rondou milhar e meio de escudos. 
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formação alemã, numêricamente 
superior, lutando até ser abatido, 
embora já isolado da sua esqua- 
drilha. 

Entretanto, o Comandante Sa- 
cadura Cabral consegue a criação 
de uma Escola, instalada em Vila 
Nova da Rainha, em terrenos im- 
próprios e deficientes. 

Mesmo assim, era já difícil fa- 
zer mbortar a ideia de uma orga- 
nização; os serviços séreos em 
campanha eram de tal valor que 
os Estados Maiores os não dis- 
pensavam já. 

Com uma reacção mais forte 
dos organismos militares, foi pos- 
sível transferir para a Granja do 
Marquês, próximo de Sintra, a im- 
própria Escola de Vils Nova da 
Rainha, graças ao dinamismo do 
já Director do serviço de Aviação, 
Mujor do Corpo do Estado Maior 
e observador aeronáutico Casti- 
lho Nobre, mais tarde vitima de 
um acidente aéreo nas proximida- 
des de Leiria. O actur] Brigadeiro 
António Maya, então deputado e 
influente político, conseguiu a cria- 
ção de um grupo de esquadrilhas 
independente, na Amadora, de que 
foi Comandante durante alguns 
anos. O também actual Brigadeiro 
Ribeiro da Fonseca, com o seu 
prestígio e inabalável persistência, 
conseguiu a criação de uma es- 
quadrilha de caça em Tancos, 
onde servi largos anos de minha 
vida de aviador; e recordo, ainda 
hoje, com profunda saudade, o 
tempo que ali passei e o amigo 
que, a cada passo, com o seu 
exemplo, as suas virtudes, os seus 
conceitos e o seu grande amor à 
Arma que devotadamente servia, 
com uma honestidade jamais ultra- 
passada, fez de mim o oficial que 
eu desejava ser, Disciplinado, dis- 
ciplinador e compreensivo, a sua 
vida foi sempre inteiramente dedi- 
cada no serviço, 

Não havia feriados; esses eram 
dedicados ao desenvolvimento fi- 
sico, no campo, a cavalo, em plena 
charneca, caçando lebres. Fiz-me, 
assim, um apaixonado caveleiro, 
caçador de lebres, 

Os galgos, naquele isolado po- 
lígono militar de Tancos, eram, 
depois do serviço, a nossa cons- 
tante preocupação À sua alimen- 
tação, treino e desenvolvimento 
físico, deram-nos grandes espe- 
ranças para uma futura compe- 
tição, 


Certa vez, do Comandante da 
Base Aérea de Sevilha (Tablada) 
— Comandante Rementeria, valo- 
roso nacionalista, morto em cam- 
panha durante a revolução de Es- 
panha — chega-nos o convite para 
uma caçada em Jerez de la Fron- 
tera, com prémiovs de grande valor, 

Solicitada e concedida a neces- 
sária licença, imedistamente foi 
seleccionada uma cadela, a « Far- 
rusca», do Capitão Ribeiro da Fon- 
seca, que, em várias caçadas na 
charneca, tinha revelado a sua 
grande clusse, 

Partimos em dois aviões, dois 
caças Martynside, de origem in- 
glesa, 

Um, de dois lugares, por mim 
pilotado, conduzia o mecânico, 


O chete;mouro que amâvelmente nosirecebeu ma sua Kabiia 
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1.º Sargento Alves; o outro, de um 
só lugar, pilotado pelo Capitão 
Ribeiro da Fonseca, levava a 
«Farrusca» na caixa de bugagens, 

O dia amanhecera pesado, com 
fortes aguaceiros e vento. Foi pre- 
ciso aguardar uma aberta do tem- 
po que nos permitisse a largada, 

Depois da terceira tentativa, 
levantámos voo, rumo a Ponte de 
Sor, deparando: com vento, excep- 
cionalmente forte, pela cauda, A 
visibilidade era má e foi com sur- 
presa que avistámos Elvas muito 
antes do tempo calculado, 

Já atravessada a fronteira, so- 
bre a serra de Aracena, a tempes- 
tade redobra de intensidade, de 
tel modo que receámos a frngili- 
dade dos nossos aviões. Monien- 
tos depois, aparece-nos a cidade 
de Sevilha, envolta em bruma, 

Aterrâmos com surpresa dos 
aviadores espanhóis, que nos es- 
peravam mais tarde em conse- 
quência das péssimas condições 
atmosféricas. 

Fomos recebidos como cama- 
radas e amigos, hóspedes do 
Comandante, sempre acarinhados 
pelos seus oficiais. 

A caçada devia começar no dia 
seguinte; mas as condições do 
tempo impuseram um adinmento 
para três dias mais tarde As pro- 
vas do programa absorviam seis 
dias consecutivos. 

Os cavalos, fidalgamente pos- 
tos à nossa disposição pelo Co- 
mandante do Regimento de Cava- 
laria de Jerez, eram magníficos. 

A «Farrusca», a seu turno, cor- 
respondeu às nossas esperanças; 
até à última eliminatória mante- 
ve-se em primeiro lugar e foi com 
grande desgosto que, na mauhã 
du última corrida, nos «pareceu a 
coxegr, perdendo assim o primeiro 
prémio que julgávamos já assegu- 
rado. Nunca o Capitão Ribeiro da 
Fonseca se conformou com este 
percalço, que atribuiu a um pro- 
pósito... 

De regresso a Sevilha, encon- 
trâmos na Base o Tenente Filipe 
Acedo, ajudante do Comandante 
das Forças Aéreas em operações, 
Coronel Bayo, que ia embarcar 
em Algecirus com destino a Me- 
lilia, 

O Marrocos espanhol estava 
então, quase na sua totalidade, em 
poder de Abdel-Krim. Os espa- 
nhóis conservavam apenas as zo- 
nas de Tetnan e Melilla, onde 
residia o Alto Comissário, Gene- 
ral Sanjurgo, mais tarde vítima de 
um acidente na mata de Cascais, 
quando descolava num avião es- 
panhol que, propositadamente, o 
vinha buscar para assumir o Co- 
mando do Exército revoltado. 

O General Sanjurgo tinha fixado 
residência em Portugal, pouco 
tempo depois da implantação da 
República em Espanha. Teria sido 
o Chefe de Estado do seu País. 

O Tenente Acedo, huje G-ne- 
ral do Exército do' Ar de Espa- 
nha era, « par de um militar dis- 
tinto, um Zerdadeiro diplomata 
que irradiava simpatia, 

Falámos muito daquela guerra 
específica, em que a uviação es- 
panhola, estava a marcar uma po- 
sição de-grande relevo, 

O Capitão Ribeiro da 
Fonsecs, depois de ter 
afirmado o seu grande 
júbilo pelo contacto esta- 
belecido com os camara- 
das de Sevilha, não escon- 
deu o prazer que sentiria 
com uma visita aos ofi- 
ciais em campanha, na- 
quela guerra ingrata, 
cheia ae ciladas e trai- 
ções, compurtilhando da 
sua sorte e aproveitando 
dos conhecimentos ad- 
quiridos. 

Quando nos prepará- 
vamos para regressar a 
Portug"l, o Comandunte 
Rementeriatransmite-nos 
um convite do Coronel 
Bayo para uma visita de 
camarndagem às forças 
aéreas em operações. 

Não o esperávamos, e 
a nossa situação era de- 
licada: uma recusa pode- 
ria ser mal interpretada, 
e poderia também aquela 
frase do Capitão Ribeiro 
da Fonseca ser tomada à 
conta de simples amabi- 
lidade. Sabíamos que, na- 
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quelas regiões, não iríamos encon- 
trar divertimentos, nem comodida- 
des — talvez mesmo nos aguardas- 
sem surpreses desagradáveis, com 
risco da própria vida. Era necessá- 
rio aceitar, correndo todos os 
perigos, a começar na própria via- 
gem, que obrigava ao subrevoo 
de toda a região revoltada, sem- 
pre na iminência de uma falha no 
motor que nos obrigasse a aterrar. 
Resolvemos então, para diminuir 
os riscos, utilizar um só avião, O 
de dois lugares; o mecânico e a 
«Farrusca» esperavam em Sevilha 
o nosso regresso. 

Pela manhã do dia seguinte, 
levantámos voo com tempo regu- 
Isr. Pouco tempo depois de atra- 
vessarmos o estreito de Gibraltar, 
o céu começou a apresentar-se 
menos acolhedor; grossas e pesa- 
des nuvens negras, ameaçadoras 
de tempestade, obrigaram-nos a 
baixar para não perder o rumo, 
visto navegarmos pela Carta, E 
foi quase a rasar três zonas, perto 
de Melilla, onde estava encelhado 
o Alcorazado Espafia, que reco- 
nhecemos as proximidades do 
nosso destino, O aeródromo de 
Nador, onde estava instalada a 
Arma aérea em operações. 

A pista, nesses tempos primiti- 
vos da Avieção, era em terreno 
vulgar, encharcado pelas chuvas 
torrenciais das últimas horas. Uma 
aterragem menos cuidada teria 
dado origem a um acidente, Ficá- 
mos hóspedes do General San- 
jurgo e, durante cerca de 15 dias, 
tivemos oceas do de apreciar toda 
a vida militar e civil daquela zona, 

Nada nos foi ocultado: a vida 
em campanha, a vida civil e até as 
mais cautelosas releções entre es- 
panhóis e árabes, foram-nos mos- 
tradas, como se espanhóis fôsse- 
mos. 

Hospedou-nos um chefe mouro, 
que nos ofereceu um almoço, na 
sua Kabila. Os costumes obriga- 
vam a assistir a uma parte da con- 
fecção do áyape—o assar do ca- 
brito. 

A única bebida permitida foi o 
té (chá) movro, Só nos vedaram a 
vista ao harem, com grande des- 
gusto do Cupitão Ribeiro da Fon- 
seca, Esse privilégio, nem aos 
oficiais espanhóis era concedido. 

Uma gentilezs, de entre tantas, 
desejo arquivar n4s minhas meimó- 
riss; a Legião Estrangeira con- 
tava, nessa época, com muitos 
portugueses, antigos soldados da 
G.N.R, da G.F., polícias e civis, 
quase todos do Norte, que se vi- 
ram forçados a emigrar, depuis de 
dominado o movimento do Porto 
chefisdo por Paiva Couceiro, 
Constituiam uma Bandeira e foi- 
-nos dada a honra de a visitarmos 
e passar em revista. 

Um jornel de Lisboa tinha ini- 
ciado uma campanha contra as 
autoridades espanholas, com o 
fundamento de que os portugue- 
ses alistados na Legião Estran- 
geira não seriam autorizados a 
regressar ao Pais, findo o seu 
contrato. 

O Comando deixou-nos a sós 
com Os nossos compatriotas, pe- 
dindo ao Capitão Ribeiro da Fon- 
seca para lhes anunciar que pode- 
riam regressar a Portugal; para 
tanto bastaria que tal declsrassem, 

Nem um só daqueles homens 
aproveitou a vportunidade; bem 
fardados, bem elimentados e pa- 
gos em dia, seutiam-se bem, 

Capitão Ribeiro da Fonseca, 
perante aquele desmentido tão ca- 
tegórico à campunha e felicitan- 
du-os pelas honrosas referências 
que o comando espanhol deles nos 
fizera, incitou-os a que continuas- 
sem cumprindo o dever que a sua 
situação de voluntários lhes im- 
punha, lembrando-lhes que, muito 
embora não defendessem territó- 
rio pátrio, defendiam uma Civili- 
zução à qual o nome de Portugal 
anda ligado há séculos, 

Regressámos à cidade e prepa- 
rámos o nosso avião, 

O tempo agora era bom; a via- 
gem foi magnifica até Sevilha e, 
de Sevilha uté Tancos, já cada 
um pilotando o seu avião, senti- 
mos, com profundo reconheci- 
mento, a cumaradagem e a genti- 
leza daqueles amigos que deixá- 
mos combatendo pela unidade da 
de su» Pátria, 

Pouco tempo depois, eramos 


Bombas, 


METALÚRGICA ROCHA 


Motores e Máquinas X Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material Eléctrico ————— 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telal. 10 — Apeada — ILHAVO 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


Maques 


O ex-Presidente Truman, que tem feito acerbas 
críticas à administração de Eisenhower, decla- 
rava há dias, num discurso durante um ban- 


quete destinado à angariação de fundos para o Partido 


Democrático: 


«Não satisfeito com estropear a política externa, o Exe- 
cutivo emaranhou as nossas finanças domésticas; tem gover- 
nado mal os débitos públicos; tentou angariar interesses especiais 


para sutisfuzer o agricultor; 


expulsou do negócio o pequeno co- 


merciante; cortou us goelas ao proprietário do pequeno lar com 
impostos elevados; tornou o dinheiro menos valioso e fez com que 
o industrial se tornasse mais gunancioso; o céu azul e o homem 
confiante têm passado um mau dia,» 


Por sua vez, numa conferência da Imprensa realizada 
em Londres, o antigo candidato à Presidência dos Esta- 
dos Unidos, Adlai Stevenson, depois de evocar os mal-en- 
tendidos que se verificam na América, quanto às «políti- 
cas colonialistas» da Grã-Bretanha e da França, afirmou; 


«Se eu tivesse sido Presidente dos Estados Unidos, estou 
certo de que a Inglaterra nunca teria atacado o Egipto, porque 


não haveria ocasião para tal, 


A perda de confiança mútua entre 


os dirigentes anglo -americanos foi a mais grave consequência 


da questão do Suez ». 


Indiferente, porém, aos ataques do partido democrá- 
tico, à sua política interna e externa, o Presidente Eisenho- 
wer procurou seguir firmemente a directriz traçada, 
como a que julga melhor servir os interesses da nação e 
da paz mundial, ao declarar num apelo dirigido ao povo 
americano para apoiar o auxílio ao estrangeiro: 

« Englobar os nossos programas para segurança mútua no 
falso nome da «economia», pode significar nada menos do que 


o enfraquecimento da nossa pátria. Tentar economizar dinheiro, 
correndo o risco de tal preconceito, é temeridade. Significaria 


a perda da Paz», 


E as eleições ainda vêm longe... 


) | A América, onde 
) na ce tudo é grande, 
desde a força de 
opinião... à força nuclear, 
tem sido assolada ultimamente 
por uma série de ciclones 
violentos, levando a destrui- 
ção a numerosos Estados. 
Talvez pela atracção da 
grandeza, a própria Natureza 
descarrega ali todo o poten- 
cial da sua força ilimitada. 
Somam-se por muitas de- 
zenas o número das vítimas 
e por muitos milhões de dó- 
lares o prejuizo na lista trá- 
gica que a inclemência dos 
tornados está a ocasionar da 
fronteira de Kansas ao Illinois. 
Toda uma hecatombe sobre 
aldeias e cidades, inundadas 
e desvastadas pelas forças 
incontroláveis da Naturezal 
E ainda há quem se queixe 
da violência da nortada com 
que temos sido mimoseados! 
A diferença entre o nosso 
Norte e os ciclones ame- 
ricanos, está na proporção 
dos palheiros de S. Jacinto 
para os arranha - céus de 
Manhattan... 

Mais vale a nossa peque- 
nez «arejada» pelo Norte 
do que a grandeza da Amé- 
rica fustigada pelos ciclo- 


nes... 

«bralhas» tomaram de 
assalto a tele- 

visão inglesa, lançando o 

pânico no departamento co- 

mercial, cujos dirigentes 

procuram investigar as cau- 


As «gralhas» 


condecorados pelo Governo espa- 
nhol com aslind:s medalhas Paz 
de Marrocos, únicas em Portugal, 


Dias Leite 


sas de uma hipotética ava- 
ria que fez com que os 
espectadores fossem acon- 
selhados a escovar os den- 
tes com uma salsicha... 

Numa destas últimas 
noites, foi tal o atropelo de 
imagens, tal a miscelânia 
publicitária, que muitos con- 
sideraram o programa como 
o melhor espectáculo que a 
televisão tem transmitido. 

A série de disparates co- 
meçou com a apresentação 
de uma taça de champanhe 
e o conselho: «Dê isto uo 
seu gato », 

Maravilhados, os espec- 
tadores viram depois na 
tela um tubo de pasta den- 
tífrica, ao mesmo tempo que 
um locutor declarava; «Isto 
tornará o seu cabelo bri- 
lhante ». 

Seguidamente, uma gar- 
rafa de cerveja anunciada 
como o melhor lubrificante 
de automóveis; e, para cú- 
mulo e fecho da transmis- 
são, que durou dois minutos, 
surgiu um lustroso e bem 
alimentado bichano, recla- 
mando um detergente, en- 
quanto uma voz feminina 
proclamava em tom orgu- 


lhoso: «Este cavalheir scg 


meu marido», Tudo isto, a 
par de nm som e visão mal 
sincronizados. 


Acompanhando a evolução 
eoritmodos tempos que pas- 
sam, as «gralhas» fizeram 
a sua aparição triunfal nos 
«écrans» da TV, propor- 
cionando uns momentos de 
franca gargalhada. 

Aos dirigentes da televi- 
são inglesa, em investiga- 
ções, indicamos — como o 
melhor meio de combater 
as «gralhas» e em conti- 
nuação do programa... — 
uma caira de DDT! 


Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


DO RIO NOVO 7 


) , 
deve fageu-se um Está 


Mais uma 
vez—pela 
terceira vez 
— 0 formo- 
so Rio Novo 
vai servir de 
palco aos 
Campeona- 
tos Nacionais de Remo. 

Sob o ponto de vista téc- 
nico, nenhuma outra toalha 
liquida do País poderia, sem 
veleidade, pedir-lhe meças. 
No extensíssimo rectângulo, 
as águas quedam não só pa- 
radas mas sem uma ruga, 
abrigadas que se encontram 
por verdejantes cortinas de 
arvoredo. 

Confessamos que, terra 
portuguesa além, existem la- 
goas e albufeiras onde a linfa 
está prisioneira. Mas, dis- 
tantes dos grandes centros 
populacionais e vergastadas, 
em certos dias, pelo açoite 
dos ventos, o seu aproveita- 
mento torna-se impossível de 
considerar. 


dio Náutico Nacional 


Quanto a nós, portanto, 
só o Rio Novo, em Portugal, 
é susceptível de constituir 
uma autêntica pista de remo, 
uma pista onde as tripula- 
ções podem lutar em perfeito 
pé de igualdade, uma pista 
onde os atletas não correm 
o perigo de naufragar, uma 
pista, em suma, onde os re- 
quisitos técnicos se casam 
com a surpreendente beleza 
paisagística, grata ao espírito 
e aos nervos... 


Mas o Rio Novo não tem 
apenas semelho no solo do 
continente português; o Rio 
Novo excederá, por certo, em 
predicados, a esmagadora 
maioria das mais decantadas 
pistas europeias de remo. 


UMA CARTA DO 
—— cdpoet Clube Beira-Mar 


Só uma implacável falta de es- 
paço, contrariando os nossos me- 
lhores propósitos, tem impedido a 
pRnaaçaO da carta que a seguir 
nserimos. De tão longa demora, 
que somos os primeiros a lamen- 
tur, apresentamos desculpa, não 
apenas do siguatário, mas também 
ao Clube, de resto o primacial in- 
teressado no assunto. 

Analisando sucintamante o do- 
cumento, uma vez que determina- 
dos problemas foram ultrapassa- 
dos no largo tempo transcorrido, 
cumpre-nos dizer o seguinte: 

Silvo qualquer excepção com- 
provativa da regra, estamos plena- 
mente certos de que todos osatletas 
em causa, ainda que com sacrifício, 
acabarão por colaborar, se funda- 
mentalmente for necessário, nesta 
nova fase da vida futebolística bei- 
ramarense. A ser possiv-l harmo- 
nizar os deveres profissionais com 
as obrigações desportivas, pode 
a Direcção da popularíssima colec- 
tividade contar inteirimente com 
o seu concurso — uma vez que 
conta já com a sua gratidão, 

Para finalizar, queremos aludir 
ao perívdo em que se foca o papel 
da Critica. Na realidade, sempre 
pensámos e continuamos a pensar 
que se torna imprescindível, a 
crítica, dos factos, embora sere- 
na e elegante Não tolerar 
qualquer cbservação, o míni- 
mo reparo, equivale a esquecer 
a função jornalística e implica, 
inclusivamente, um deplorável nar- 
cisismo, Todos são susceptíveis 
de errar, Nós, como é óbvio, tam- 
bém erramos, Mas, como é óbvio 
também, não hesitaremos em es- 
tender a mão à palmatória, desde 
que sejamos convenientemente 
elucidados. Desadoramos, em su- 
ma, as torres de marfim Não as 
pretendemos para nós, nem, valha 


e à verdade, vemos com aprazimen- 


e os outros se instalem nelas .. 
Depuis, temos de convir, o con- 
trário desta doutrina é atentória, 
inegávelmeute, do próprio espírito 
desportivo, 

Mas leia-se o documento, no- 
tável sem dúvida, com que nos 
quis distinguir o Sport Clube 
Beira-Mar : 


Aveiro, 8 de Maio de 1957 


Sr. Redactor Desportivo do « Litoral » 
Aveiro 


Em referência à crónico publicada 
no número de 27 do mês findo desse 
conceituado hebdemadário, na Secção 
que V, tão proficiantemente dirige, sob o 
titulo «NEM SÓ ABSOLVIÇÃO MAS 
TAMBÉM REABILITAÇÃO », em que se 
trata da posição do Beira-Mar relotivo- 
mente aos futebolistas Aveirenses, afasta- 
dos na quass totalidade do seu grupn de 
futebol, nós vimos à presença de V. para 


dizer que estamos inteiramente de acordo 
com o v| ponto de vista e, se V. no-lo 
permite, para lhe dizer oté que, exacta- 
mente no dia em que tomou posse 
a octual Direcção deste Clube, um 
dos seus membros submeteu à opreciação 
dos demais colegas uma « saudação » a 
endereçar a todos os atletas afastados 
dos n/ fileiras e em que, entre outras 
coisas, se dizio: «... que antigas arrelios 
— possíveis razões de queixa mesmo — não 
obstassem a que pudéssemos contar com 
a sua cjudo, porque TODOS NÃO SE- 
RÍAMOS DEMAIS para se conseguir UM 
BEIRA-MAR MAIOR », 

Esta saudação mereceu o aprovação 
de toda a Direcção, mas o maioria enten- 
deu que seria inoportuno enviá-la 
enquonto o grupo estivesse a dicputor o 
Compsonaoto Nacional da Ill Divisão, 
pois poderia despeitar quaisquer elemen- 
tos da equipo e, como nessa altura o 
principal objectivo era mantermo-nos na 
prova, socrificou-se a ideia — a todos os 
titulos justa e simpática — até que as 
condições permitissem efectivá-la. 

Chegada a oportunidade (inf-lizmente 
bam mais cedo que oquilo que se preten- 
diol) tivémos então ocasião de trocar 
impressões com a moiorio dos atletas 
enumerados na crónica de V., mas infa- 
lizmente o Beira-Mar — a cidade — não 
pode contar com o seu concurso de 
novo. 

Uns, porque as suas actuais condições 
de saúde lhe não permitem praticar um 
desporto violento como é o futebol; 
outros, porque os seus ofazeres profis- 
sionais são incompotíveis com uma regu- 
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DESPORTO 


HIPISMO 
No Campo de Obstóculos do Regi- 


mento de Cavalaria 5 efectuou-se, na 
torde de sóbndo, uma interessante reu- 
nião des filiados do Centro de Hipismo 
de Aveiro da Mocidade Poltuguesa. 

Duronteo certame, denominado Torde 
de amizade, evolucionaram mois de duas 
dezenas de jovens cavaleiros e disputo- 
rom-se duas provas, que forneceram os 
seguintes resultantes: 


PROVA DE GINCANA, por equipas. — 
1.º (Carl s Manuel Sereno, Rui Sérgio, 
Mário Júlio Mateus e Mendonça Lemos), 
3m. 455. 1/5; 2º (Carlos Eduardo 
Cunha Dias, Rui Araújo, Manuel Pericão 
e Lívio Carneiro), 4m. 65.; 3.º (Carlos 
Manuel Sereno, Ferrão Dias, Jnão Brites 
e José Alberto Corneiro), 4m 18s, e 2/5); 
4.9 (Carlos Mendes, João Albuquerque, 
Gualter Monteiro e Vitor Caldeira), 4m. 
49s. e 215; 5.9 (Estrela Santos, Ale- 
xandre Sérgio, Angelo Potacão e Au- 
gusto Rox1), 7m. 5s. 1/5; 6.9 (Visira 
Resende, Rui Ségio, Campos Fereira e 
António Manuel Machado), 8m. 23s. 4/5. 


Aveiro, 1-V1-957 — Ano HI — N.º 139 — Avença 


Para tanto, bastará efectiva- 
mente aprofundar uniforme- 
mente o seu leito, enriquecê- 
“lo com hangares e vias de 
acesso menos rústicas. 

Quando der a hora de se 
encastoar a preciosa jóia num 
arranjo urbanístico condigno, 
Portugal contará com um Es- 
tádio Náutico à altura dos 
monumentais recintos des- 
portivos que são o do Jamor, 
das Antas, do Restelo, de 
Alvalade e da Luz. 

O remo não é futebol — 
talvez se nos objecte... 
Realmente, desportos náuti- 
cos e futebol são modalidades 
diferentes. Enquanto este, 
justa ou injustamente, se en- 
contra endeusado, aqueles — 
no histórico pais marinheiro 
que é o nosso—permanecem 
quase desprotegidos, embora 
devessem merecer os favores 
mais amplos de todos nós. 

Havendo servido admirà- 
velmente o País, o desporto 
do remo é digno de possuir, 
como tantos outros desportos 
já possuem, o seu Estádio 
Naútico Nacional. E esse es- 
tádio — nós que somos aves- 


Jogo no campo do Lima, no 
Porto, dirigido pelos conimbri- 
censes Carlos Mesquita e Hercu- 
lano Morais. Os grupos apre- 
sentaram: 


VASCO DA GAMA — Ma- 
nuel (2), Rosário (2), Abílio 
(6), carlos Alberto ( 22), Dia- 
muntino (13) e Florindo (1). 


GALITOS — albertino (2), 
José Luis (3), Hernâni (4), 
Robalo (9), Arlindo (5), Ba- 
gão (4) e João. 

Ao intervalo: 28-10. 


Beneficiando de um inexpli- 
cável complexo de inferioridade 
dos campeões de Aveiro, os vas- 
caínos tomaram o comando do 
jogo e obtiveram boa vantagem, 
no 1.º tempo, 

Após O intervalo, os aveiren- 


ESCOLAR 


PROVA DE OBSTÁCULOS, indivi- 
dual. — 1.º Lívio Carneiro, em «Jogal» e 
«Lírio», 13 pontos; 2.º António Manuel 
Machado, em alíro» e «Gaioto», 12 
pontos; 3º Mário Júlio Mateus, em 
a«lLesto» e «Heraldo», 10 pontos; 4.º João 
José Campos Pereiro, em «Heraldo » e 
«Jogol», 8 pontos; 5.º Augusto Rox», 
em «líijo» e « Navegante», 7 pontos; 
6º José Alberto Corneiro, em « Nove- 
gonte» e « Heraldo », 6 pontos; 7.º Vitor 
Coldeiro, em «Horpitoleiro» e «Gaioto», 
O pontos; e 8.º José Mendonça Lemos, 
ém «Lesto» e «Hospitaleiro», O pontos. 


Foi emp-lgante a luta pelo primeiro 
posto da preva individual, que António 
Manuel Machado comandova no final 
do 1.º volta, após um mognifico percurso 
limpo, em 49s, 1/5, que foi o melhor 
tempo registado. 

Mas Lívio Corneiro foi muito regular, 
e depeis de um primeiro percurso em 
56s. 415 e 4 falts, conseguiu uma 
preva, sem penalidades, em 555. 2/5, 
com a quol olennçou o 1.º lugar devido 
an tempo (im. 39 s.) e às pennlidides 
(10 pontos) do segundo percurso de 
António Manuel Machado, o grande fa- 
vorit> da numerosa assistência, que foi 
muito prejudicado pelo cavalo que lhe 
coube no sorteio. 
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sos a bairrismos estreitos o 
dizemos — só pode erguer-se 
em Cacia, onde aliás já exis- 
te em embrião. 

Como prémio do seu 
amor de sempre à modali- 
dade e como galardão das 
suas vitórias internacionais, 
Aveiro eo Clube dos Galitos 
têm jus àquela pista que não 
temos, e necessitamos de ter 
— até para mostrar, maravi- 
lhosa de bel-za, aos que, 
mundo além, sentem a fasci- 
nação dos desportos da água. 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional de Juniores 
Dasco da Gama, 46-Galitos, 27 


ses reagiram, mas os campeões 
do Porto não permitiram que se 
operasse um volte-face. 


O Vusco da Gama fot supe- - 


rior, triunfando com justiça, pelo 
que fez na 1º parte. O Galitos, 
com um [.º tempo irreconhecível, 
jogou sempre muito menos do 
que pode e sabe, e do que espe- 
ravam, muito legitimamente, to- 
dos os busquetebolistas da ci- 
dade. 

Nos vencedores, que disputa- 
tarão amanhã, com a Académica, 
a meia-final do campeonato, sa- 
lientaram-se Diamantino e Car- 
tos Alberto. Nos vencidos, todos 
longe do seu melhor, ninguém 
se evidenciou. 

Arbitragem certa, 


«Taça Aperfeiçoamento » 
Hiiabum, 32— R. Artístico, 36 


Jogo em Ílhavo, arbitrado 
por Mário Rocha. Os grupos 
apresentaram ; 


ILLIABUM— Cornjo (3), 
Branco (8), Odino (8), António 


ADREZ — 


% 


A 


“" TNOTICIAS 


Na noite de sábado, antes 

do lliabum-k. Artístico da 

«Tuça Aperfeiçoamento», 
defrontaram-se, rm hóquei em pa- 
tinsca ACADÊMICA, d: Ílhavo e 
o grupo B dos MILIONÁRIOS, de 
Aveiro, Os aveirenses venceram 
por 7-2, com 6-2 no intervalo, 


emo António Manuel Machado, 
pes Vítor Caldeira, José Alberto 

e Lívio Carneiro formam a 
equipa representativa do Centro 
de Hipismo de Aveiro, que tomará 
parte. em Lisboa, nos Campeona- 
tos Nacionais da Mocidade Por- 
tuguesa, 


A contar para a Taça Al- 

ê berto Valente, registuram- 
-se no domingo os seguin- 

tes resultados: Leixões, 5— Espi- 
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José (11), Élio, Cachim (2), 
Silva e Mendes. 


R, ARTÍSTICO — Ravara (2), 
Pinho (4), Arminao (2), Alves 
(7), Salviano (13) e Gumelas (8). 

do intervalo; 7-21. 


Boa recuperação dos ilhaven- 
ses, no 2º tempo, em que chega- 
ram a fazer perigar o triunfo 
dos rapazes de Aveiro. h 


e Por acordo entre os dois 
grupos, o encontro Gulitos-Es- 
gurira não se efectuou no sábado, 
e foi adiado para data a desi- 
gnar oportunamente, 


Gampeonato Nacional de Infantis 


Em Anadia, nos quartos de 
final desta prova, o Sangalhos, 
campeão de Aveiro, fot derro- 
tado pelo Olivais, campeão de 
Coimbra (29-13 ), 

Os contmbricenses defrontam 
ngora o cumpedo do Porto, em 
Coimbra, 


r— ATLETISMO ———, 


Gamelas e Marques 


— do Clube dos Galitos — 


comporitaram-se agra- 
dávelmente no Forto 


No passado domingo, efectuou-se no Porto.a j>rnada inicial do 
Campeonato Regional de Aspirantes. O Clube dos Galitos, que vem 
ocarinhando a básica modalidade que é o alletismo, enviou é capital 
do Norte dois representantes — João Gamelos e António Marques. 
Estes jovens e promissores pedestrianistas alinharam na prova dos 
1.500 metros, g mha pelo « portista » Belmiro Silva, em 4 m, 36 3«, 
classficando-se, respect vomente, em 3.º e 5.º, entre doze concorren= 


tes de cinco clubes, 


Se otendermos a que os olletos não dispõem, em Aveiro, de 
uma pisto, nem se encontram aindo aclimatados ao ambiente dos 
grandes estádios, os classificações obtidas devem considerar-se ex- 


tremamente animadaras. 


Exmo Sr. 
João Sarabando 


